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CÂMARA MUN1GPAL 
SESSÃO   ORDINÁRIA   DE    18   DE 

NOVEMBRO DE 1884 

Presidência  do sr. dr. Antônio Pinto 
do Hugo Freitas 

Aos doze de Novembro de mil e oitocontos 
e oitenta e quatro nesta imperial cidade da 
S. Paulo, no paço da câmara municipal com- 
pareceram os srs. veruadoros Rego Freitas, 
Raphael de Barros, Lopes de Oliveira, Dutra 
Rodrigues, Niooláu Baruel, Nicolàu Queiroz 
e Ribeiro de Lima. 

O sr. presidente declarou aberta a ses- 
slo. Foi lida e approvada a aota da antece- 
dente. 

1*   PARTE 

EXPEDIENTE 

Offloio do dr. Manoel Jorge Rodrigues, de 
10 do corrente, communicando haver naquel- 
la data assumido o exorcicio do cargo de juiz 
de direito da segunda vara da comarca desta 
capital.—Inteirada e archive-se. 

Do procurador da câmara, de 11 decor- 
rente, apresentando o balancete do mez de 
Outubro findo, acompanhado de 45 documen- 
tos demonstrando o saldo de Rs. 39«$68ô que 
passa para o mez corrente —Com informação 
do contador á commissAio de contas. 

REQUERIMENTOS 

De Peixoto, Estella & Comp., pedindo pa- 
gamento da letra n. 81 de Rs. 2:800$000 
já vencida em 15 de Abril do corrente anno, 
addioionando-se-lhes o juro de doze por cento 
ao anno.—A* commissão de justiça. 

De José Antunes de Carvalho em que pnde 
pagamento de assentamento de guias na tra- 
vessa do Ouvidor e em frente da Academia, 
com informação do engenheiro e contador, ve- 
rificando importar em Rs. 462$680 além da 
mSo de obra d>i assentamento de mais de 12 
metros corridos.—Pague-se de conformidade 
oom o parecer do contador, e mais os 12 me- 
tros corridos à razão de 500 rs. o metro 

De Filoteo Benednci pedindo que se lhe 
faça entrega da quantia de Rs. 136$802 que 
por engano deixou de receber na ocoasiao 
em que recebeu 1:OB7$280 da caução que fez 
do calçamento da rua de S. José, cuja cau- 
ção importava  em 1:204$082 rs Pague-se. 

De D. Alexandrina Maria do Moraes, pro- 
prietária da chácara situada entre a çstrada 
Vergueiro e rua de Santo Amaro, pedindo 
permissão para abrir uma rua que ponha em 
commuuioação a rua de Santo Amaro com a 
estrada Vergueiro e bairro do Bexiga.—Coro 
informação do engenheiro à commissão de 
obras. 

Da companhia carris de Ferro S. Paulo a 
Santo Amaro, pedindo que se manda collo 
oar guias para fazer o passeio da frente do 
edifício de sua estação central no bairro da 
Boa Vista do Ypiranga, na extensão do 21 
metros—Ao contractttnte. 

Do dr. Ezequiol Correia dos Santos Júnior, 
engenheiro fiscal da estrada da ferro de San- 
tos a Jundiahy, pedindo que se lhe certifique 
se pelo proprietário do terreno necessário, ao 
prolongamento da rua Helvetia foi em al- 
gum tempo feita a esta câmara doação do 
terreno referido, se tal doação foi aceita e 
da mesma lavrado o respectivo termo—Cor- 
tifiqne-se. 

De Carolina Buhrer moradora à rua da 
Victoria canto da do Conselheiro Nebias, pe- 
dindo a oollocação de guias para fazer a cal- 
çada do seu prédio—Ao contractante. 

Feria de Bento Joaquim Montuiro, servi- 
ços no largo dos Curros, campo da Luz e 
rua de S. João, de 16 a 31 de Outubro findo 
na importância de rs. 446$250, com visto do 
sr. N. Queiroz e informação do contador— 
Pague-se. 

SEGUNDA   l'ARTK 

FOLHBriM or 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio  de  Rlchebourg 

PARECEliES DE COMMISSÕm 

A cominissao da justiça oxAinuundo a pe- 
tição de Francisco Uirigo pedindo ser a sua 
casa da negocio desclassifljada para a o* clas- 
se, è do parecer que suja iniafarida em vista 
da informação do procurador. 

S. Paulo, 10 da Novembro de 1884.—Nico- 
làu da Souza Queiroz—Manoel Antônio Du- 
tra Rodrigues—Rafael do Barros—Appro- 
vado 

A masma commissão, tendo examinado a 
petição do Carvalho & Filho, é do parecer 
tendo em vista a informação do procurador 
que seja a petição indeferida. S. Paulo, 12 
de Novembro do 1884.—Manoel Antônio Du- 
tra Rodrigues—Rafael do Barros—Nicolàu 
de Souza Queiroz —Approvado, contra os 
votos dos srs. Ribeiro Lima e Baruel. 

A mesma commissão, examinando a petição 
do Antônio de Souza Machado, reclamando 
contra o lançamento de seus oortiços, ó do 
parecer que soja indeferida, em vista da in- 
formação do procurador. 

S. Paulo, 12 da Novembro de 1884—Nico- 
làu da Souza Queiroz—Manoel Antônio Du- 
tra Rodrigues—Rafael de Barros—Appro- 
vado. 

A mesma commissão, tendo examinado a 
petição da Gaspar da 0'ilva & C. proprietá- 
rios do Diário Meroaníil, reclamando contra 
o lançamento para o pagamento da imposto, 
è de parecer que se indeíira a petição, por- 
quanto, os supplicantes devem pagar o im- 
posto de escriptorio commercial, indepen- 
dente do imposto de typographia, de confor- 
midade com o orçamento autuai. 

iS. Paulo, 10 de Novembro de 1884—Nico- 
làu do Souza Queiroz—Miuoal AnUnio Du- 
tra Rodrigues.—Rafael de Barros—Appro- 
vado. 

A mesma commissão, tendo examinado a 
petição de Christiao Augusto da Fonseca, 
reclamando contra o lançamonto feito para 
o pagamento da impostos sobra muros, attan- 
dendo as considerações do supplicanta e ao 
que já foi resolvido pala caioarn, era virtude 
da reulamaçSo de Firmino Whit.iker, ô do 
parecer que seja a potiçáo deferida.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues—Nicolàu de Souza 
Queiroz —Approvado. 

A m isma coramissão, ton !o exaraiuado a 
petiçáo de Antônio Joaquim Gemes Lages, 
reclaman to contra o lançamento dos cubícu- 
los que possua na rua do Senador Florencio, 
em vista da informação do procurador, é de 
parecer que seja indeferida. 

S. Paulo, 10 do Novembro da 1884.- -Ni- 
colàu de Souza Queiroz—Manoel Antônio 
Dutra Rodrigues—Rafael de Barros—Appro- 
vado. 

A mesma oommissfto, tendo examinado a 
petição do Dimas Martins de Moura, pedindo 
para ser mantido no guso do quarto n. 17 da 
praça do mercado, é do parecer que seja 
indeferida, em vista da informação do admi- 
nistrador da praça do mercado. 

S. Paulo, 10 do Novembro de 1884.—Ni- 
colàu de Souza Queiroz — Japhaal de Bir- 
ros.—Manoel Antônio Dutra Rodrigues.— 
Approvado. 

A mesma commissão é de pare-ier que seja 
indeferido o requerimento de Luiz José da 
Cunha, pedindo o aforamento de 60 braças 
de terreno era frente ao Mercado. 

S. Paulo, 12 de Novembro da 18S4 —Ra- 
phael da Barros.—Nicolàu do SouzaQueiioz. 
—Manoel Antônio Dutra Rodrigues. Appro- 
vado. 

A mesma coramissão, examinando a petição 
de José Paschoal pedindo para pagar imposto 
de armazém de seccos o  molhado» e não de  
Restaurant,—como pigou, é de parecer que 
soja indeferida, em vista da informação do 
procurador. 

S. Paulo, 12 de Novembro de 1884.—Ni- 
colàu de Souza Queiroz.—Raphael de Bar- 
ros.—Manoel Autonio Dutra Uodriguas.— 
Approvado. 

A mo raa commissão, sobr.) o parecer dado 
em sessão da 84 doSjtembi-o ultimo, qua in- 
deferiu a rajlamição da Joãj Lopes Ribeiro 
sobro lançamonto para pagamento da impos- 
to a que foi adiado, voltando à commissão, 
deu o seguinte parecer : Em vista de infor- 
maçOsi colhidas pela coiuraissão da justi- 
ça, é de parecer que soja sustentado o pare- 
cer acima referido. 

S. Paulo, lü de Novembro de 1884. Ni- 
colàu da Souza Queiroz.—Uaphaal do Bar- 
ros.—Approvado. 

A mosma commissão, em viota da informa- 
ção do procurador, ó de parecer que seja 
indelirido o requerimento em qua o gerente 
da companhia—The Guardian do Londres re- 
clama contra o lançamento do imposto sobre 
sociedade ou companhias, em que foi laaçado. 

S. Paulo, 10 do Novembro de 1884.—Ra- 
phael de Barros.—Nicolàu de Souza Queiroz. 
—Approvado. 

A mosiiia commissão, tendo examinado o 
requerimento em que muitos cocheiroa re- 
clamam contra o lançamento do imposto da 
2Ü$0.;Ü réis, é de parecer qua seja deferido 
esse requerimento. 

8. Paulo, 12 de Novembro de 1884.—Ra- 
phael de Barros.—Manoel Antônio Dutra Ro- 
drigues.—Nicolàu de Souza Queiroz.—Ap- 
provado. 

A mesma commissão, tendo examinado o 
requerimento era qua Gabriel Autonio dos 
Reis Caminha pede o pagamento mensal da 
10$000 réis paio trabalno de tocar às 9 horas 
da noite o sino da igreja do Collegio, por 
ordom do chefe de policia, é de parecer qua 
seja indeferido esse requerLaento por não 
ser da obrigação da câmara esse pagamento. 

S. Paulo, 10 de Novembro de 18-54.—Ra- 
phael de Barros.—Nicolàu de Souza Queiroz. 
—Manoel Antônio Dutra Rodrigues.—Appro- 
vado. 

A mesma commiesão, tendo examinado a 
petição de Manoela Fortimata Gonçalves do 
Andrade e Francisca de Paula Oliveira, re- 
sidonta-i á rua da S. José n. J3, requerendo 
que lhes seja concedido o terreno correspon- 
dente ao becco que vai ter ao úbei-ao,ou que 
manda avaliar o terreno para ser indemnisa- 
da a câmara, è de parecer que seja deferida 
no sentido da ultima parte da petição. 

S. Paulo, 12 do Novembco da 1884.—Ni- 
colàu do Souza Queiroz.—Manoel Antônio 
Dutra Rodrigues.—A' commissão do datas. 

A mesma coramissão dou parecer para que 
se manda pagar as meias custas de processas 
crimes reclamadas pelos seguintes petioiona- 
rios : A José Moreira Lyrio, escrivão da de- 
legacia de policia, a quantia da rs. 34$350. 

A João Francisco do Paula Carmo, escri- 
vão da subdalegacia da freguozia do Braz, a 
quantia do rs. 5l$400. 

A Firmino Moreira Lyrio, escrivão do ju- 
ry, a quantia do rs. 70$500. 

A João Pereira Gomes Madruga, escrivão 
da subdelegacia do districto do sul da fre- 
guezia da Sô, a quantia Je rs. 60$300.—To- 
das com informação do contador —Pague-se. 

A coramissão da obras, tendo examinado a 
petição de José Anlunes da Carvalho pedindo 
pagamento do calçamento feito na travessa 
do Ouvidor, ó de pnracer qua se mando pagar 
de conformidade com o contracto e resoluçaos 
da câmara, visto já ostar feita a medição pelo 
dr engenheiro. 

S. Paulo, 12 de Novembro de 18^4.—Ma- 
noel Antônio Dutra Kodrigues.—Nicolàu de 
Souza Queiroz—Raphael de Barros.—Ap- 
provado. 

A mesma commissão deu mais os seguintes 
paroceres : 

Que visto ser exacto o allegado na petição 
de Affonso de Albuquerqua pedindo o paga- 
mento das pedras, que forneceu a razão de 
1$000 rs. por metro quadrado, como confirma 
o vereador membro da coramissão do obras, 
citado nessa petição, esta commissão é de pa- 
recer que se faça o pagamento pedido.—Ap- 
provado. 

Que se mande fazer por administração os 
concertos e alargamento da ponte do   Carabu- 

IM. 

oy, üceitaudo o offerecimento que fazem os 
cidadãos qua requereram esses concertos — 
Approvado, floaudo encarregado o sr. verea- 
dor dr. Dutra Rodrigues. 

Que tendo examinado o requerimento om 
que Manoel Francisco Madruga pede que se 
mande collocar guias em sua casa, sita à 
rua do Barão de Itapetininga, é do parecer 
que seja deferido o podido, ficando o cort- 
tractante encarregado dessa serviço.—Appro- 
vado. 

Quo, sobre a indicação do sr. Manoel Lo- 
pes pedindo que se mandasse collocar guias 
na rua do Bom Retiro, intimando-se os pro- 
prietários para mandarem calçar as frentes 
de seus prédios, a commissão de obras tendo 
examinado a indicação supra, é de parecer 
quo se mande a contratante collocar as guias 
na rua indicada.—Approvado. 

Que, tendo em vista o orçamento do en- 
genheiro para os concertos da rua das Pal- 
meiras, a commissão é de parecer que se 
mando fazer esses concertos por administra- 
ção, visto ser possível aproveitar a terra a 
escavar para outros differentos serviços, 
como seja o aterro do prolongamento da ata- 
moda Glotto, ou o atterro dos Campos dos 
Gorros. 

O sr. prasidento prop3e em additamento 
que principiem os concertos desda a casa do 
sr. dr. Abranches.—Approvado o parecer 
oom o additamento, fl jando o sr. Raphael de 
Barros encarregado de mandar farer os ser- 
viços. 

Que se chame conourrentas para o con- 
certo da ponte na rua de S. Joaquim, de 
conformidade com o orçamento do enge- 
nheiro.—Approvado 

3* PARTB 

O sr. Baruel, pedindo a palavra, pede que 
se cumpra a deliberação da câmara quanto 
a retirada da cocheira dos bouds da praça do 
Mercado, que foi deliberado em sessto ante- 
rior, e caso não queira a companhia cum- 
prir mande a câmara fazer por si. 

O sr. presidente declara qne vae mandar 
intimar a companhia para cumprir a deli- 
beração da câmara. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. presi- 
dente levantou a sessão, do que para constar 
lavrei a presente aota, eu Antônio Joaquim 
da Costa Guimarães, secretario a escrevi. 

Rio Novo 

INDICAÇÕES 

SEGUNDA PARTE 

os DB&ESPEUADOS 

O DIA DOS   SDICtDtOS 

{Continuação) 

Wr •nt vu, Jorge tsolimoo : 
—Mu ali* ainda aati vivo I 
—E' vtrdad* o taa oorpo •itoraa-ss nas vueai da 

agonia I 
—AUxia, nlo podamos deixa-lo morrer I 
—Soriamos nn» deaalmadoa I 
—Ainda » tempo, salvamo-lo I 
—Sim, saUemo-lo I 
—Depress», depresia .. Tem orna fasa! 
—Nio, mas tenho o mea eanivate ; a lamina ■ 

paqoant, mas olha, á da bom aço a aati afiada. 
BitaTim am baixo do tnforaado, enjoa péa da- 

Vam-lhea pelo peito. 
—Vem, Alaxia, soba noa mana hombroa; nlo ta- 

ahas raaoio, taoho (orça, nio bai da vaaillar. 
Uom a agilidade da om gato, tendo o aaniveta en- 

tra «a daataa, o poeta anbio a flaon oom oa p4a noa 
hombroa roboatoa do pintor. 

Bata, eom a força e a deatraxa de am aerobata, 
a.arroa as parnaa do poeta por eima daa tornoxel- 
loa, apartoa-aa da encontro a eabaça a gritou : 

—Corta, eorta I ala hae de athir, as mantenha o 
taa aqaüibrio. 

—Bem, taaito bem, disse o homem oasalto ttrái 
4a folhagem. 

B, eom 99» amoçlo que ala pâd» reprimir, M- 

—Oh 1 que ibona rspuzea I 
No espaço aponaa de om spgnndo, Alnxi», eortoo 

a oordn dtz seutimetroa ucima da cftbeçu do enfor- 
cado. 

O oorpo aahio em pé, depois aa parnaa dobraram- 
se, a alia oahio no ahSo oomo um t  massa. 

O poeta aaltoa em baixo, o oa dona amigoa, ajoe- 
lhados am de aada lado daijQelte que tinham salva- 
do, desapertaram o nó, qao tovu, entretanto, tem- 
po da deixar ama linha aialada em torno do psa- 
WM< 

Era a operação abaolotameot'; seoeasaria para 
anipendar o progreaao da asphyxia. Ao eabo de al- 
guns minutos, tendo o ar enchido ua pai mõ ia, o en- 
forcado eomeçoo a raa .orar e ao mesmo tempo rea- 
tabalecau-ae a oiroalagSo do saogne. 

O oorpo agitoo-aa, om saor abandante molhou a 
testa a as fontes do enfara^do ; a língua raaoihon- 
sa, e a boa», ainda fraojida de eapnma, /eoboa-ae. 
A vida voltava a pouco e pooao. 

—Sa nlo ma engano, diaaa Jorge, o infeliz agora 
está salvo. 

—A respiração torna-se mais forte, diaaa o poeta, 
a ao aruto, oom a mão, aa palpitaçòea apreasadaa do 
,an aoraçlo. 

—Olha, Alexis, alie ascapoo da boa 
—Sim. Mala dona mina toa a nlo haveria remé- 

dio. Ah I qoix o aaaao que ohegassemoa a' tempo. 
—Oa Dena ! replieon Jorge em tom grava. 
—Sim, meo amigo, on Daaa. 
—Gntio, erés em Deus, ó livra penaadorf 
—Jorge, o livre pensador nlo exclua a idéa da 

dirindada ; sou Urre paoaador, maa nlo athéo I Ah I 
ela ahi oa espasmos nerrosos que o abalam de no- 
vo ; daqui a nm momento elle ha da recuperar oa 
aentidoa e poderi levantar-sa. 

Emquanto iato aa pssaava oa olaraira, o nosao 
quarto peraonagem tinha-ta poato am pé, a, oami- 
nbando da ragar a sem raido, tinha ido ancostar-aa 
ao tronso do oarralho, sem duvida no intuito da 
ver melhor o qua aa eslata paasando, e sem duvida, 
também, para nlo perder nma palavra da conversa 
doa dois amigos. 

Decorreram assim ainda alguns minatoa, a o en- 
forcado volt JU a ai. 

—Ah ! diaaa alia, tomando a raspiraçla. 
Levantou-sa com o auxilio dos braçoa, admirada, 

eatraroesendo. lançou om olhar em torno da ai, sem 
cantado ainda diatingair bem ox objsatoa que o 
esraavam 

-Onde   estou? onde   eótouf exalau ou   o enfer 
•a do, 

Sentou-se, a levou r.o mesmo teapo as duaa mios 
ao peacoço. 

—Ah 1 ah 1 ah I tornon alia em vox soffjoada, a 
corda, a corda I... Será um peeadallo horrível? Be- 
tarei vivo on morto F 

Apartou a cabaça entre aa mtoi. 
—Onda estou eu» onda eston, entlof diaao ella 

ainda, pando-ae em pi. 
- Entre dois amigos, raaponden a vai aonora da 

Alexis Moilin. 
Em sileooío, o enforcado anearon longamente o 

poeta e o pintor, depoia oc eena olhos fltaram-sa, 
por am mament', na galho, d'ande pendia a corda 
cortada. 

—.ComprehenJo, disso alie, em voa branda e 
cheia de tiiataxa ; en alli enava oom uma corda 
ao pescoço ; os senhores chegaram a aortaram a 
corda. 

— O aenfaor ainda eatava vivo, reapondan Alexis, 
nlo podíamos deixal-o morrer. 

—Teria aido nma covardia infamei acerescentou 
Jorge 

O outro abanou tristemento a cabeça. 
—Deviam deixar-me morrer, disse ello am voa 

dolente. 
Oa doía amigas nlo pnd»ram deixar da aatrema- 

cer. 
—Entretanto, continuoo o operário, nlo tenho o 

direito da querer-lbas mal pelo mio aarviço qua 
ma prestarem. . Soa infeliz; soffro .. o mea mal 
está aqai; no coraçlo, inauravel... A vida me é 
pesada, nlo quero mais: vivar.. Oa aanhores que- 
rem aaber, é preciso ter moita coragem, ^tiaadj ae 
é moço a ae eatl cheio da vúls, para suioidar-aa. 
Oa senhores acabara da destruir ara acto di minha 
vontade a da minha coragem; tarei de p«aaar por 
nova prova, porque amsnhl hei de reeomr-çar. 

Alexia e Jorge trocaram ora rápido olhar a abai- 
xaram aa oahws. 

Da commissão de obras : —Kstando quasi 
terminado o assentamento da ponte sobre o 
rio Tamanduatohy, na rua de São Caetano, 
a commissão de obras indica que se chame 
concurrentes para o atterro d'essa rua e ni- 
velamento com a ponte, de modo a dar tran- 
sito, devendo o edital conter as bases para 
o serviço quo serão fornecidas pelo enge- 
nheiro. 

S. PüUIO, 12 de Novembro de 1884.—Ra- 
phael de Barros—Manoel Antônio Dutra 
Rodrigues.-Niooláu de Souza Queiroz.—Ap- 
provado. 

Do sr. Dutra Rodrigues:— Indico que se 
mande intimar os proprietários de k osques 
do largo de São Bento e do Ouvidor para den- 
tro de 21,horas retiral-os, sob pena de serem 
removidos pola câmara para o deposito pu- 
blico. 

S. Paulo, 12 de Novembro de 18«4 —M. 
A. Dutra Rodrigues.—Approvado. 

Do sr. presidente :—Indico que a câmara 
mande fazer pelo seu engenheiro e debaixo 
de sua immediata fiscalisação, as obras indis- 
pensáveis na rua do conselheiro Martim Fran- 
cisco. 

Sala das sessões, 12 de Novembro de 1884. 
—A. P. do Rego Freitas.—A' commissão 
de  obras, por proposta do sr.  Baruel. 

Do sr. Manoel Lopes : —Considerando que 
o padre Diogo Antônio Feijó foi um patriota 
distineto, um cidadão illustre pelas suas vir- 
tudes cívicas o valiosos serviços prestados ao 
paiz, ura político, cujas idéas democratas 
tanto o rocommendaramá admiração dos seus 
contemporâneos e à estima e respeito dos 
pôsteres, um administrador enérgico, justo e 
consoienoioso, indico que, esta câmara, hon- 
rando a memória de tão illustre paulista, no- 
meie uma commissão afim de agenciar os 
meios provisos para se levantar uma estatua 
no Largo de S Francisco, que fica próximo 
á casa onde elle residia, e que a câmara se 
dirija a todas as outras da província pe- 
dindo auxilio para tão generoso quanto pa- 
triótico intuito. 

S. Paulo, 12 de Novembro do 1884.—Ma- 
noel Lopes.—Approvado unanimemente. 

Comiiiunioam-nos o seguinte : 
a Tev» lugar nesta filia, ao dia 1* de aorraata. 

Ia 7 horas da njite, no theatro «Alencar» a e«- 
gunda reanilo de aidtdloe importaatec da todas aa 
adres politleaa do munioipio.para a diaencalo • np- 
provHçIo doa eatatutoa do Clnb da Lavoura a Com- 
mereio areado ha pouoo tampo, afim d* promevar oa 
interaases daa duaa alacaaa, facilitar • Utrodoçlo 
de immigrantea, arear nma colônia agrioola eppar- 
tanamente, a iniciar outroa malhoramantoa no ma- 
nioipio. 

< Preaidiu i aaaalo o dr. Angolo Pinheiro, qao, 
am breves o eloquentea palavrac, damonatroa aa 
vantagenc da aseociaçlo. 

« A convite do mesmo oron também o illaetra 
advogado cr. Bugeníu Leonel, reaidanta na Pasia* 
que ae achava naata da paaaagam, aondo amba* 
applandidoa aathnsiaaliaamente. 

< Oa aatatatoa foram approvadoa, ficando a eloi- 
çio da diractoria para ootra aaaalo. > 

Applandimoa a eroaçlo do Clnb da Lavoara • 
Commereia do Ri 3 Novo, a fatamoa vetoa par» qn« 
a diatíneta aaeociaçlo realiae oa intantnc patrióti- 
cos oom qne foi organiaada. 

Faculdade de   Direito 
Fizeram acto, hontem, sendo approvadoa : 

2* anno 
Approvadoa plenamente 

Delphim Carlos Beruardino e Silva. 
Lamartine Delamare Nogueira da  Gama. 

Approvadoa 
Felippe Antônio Gonçalves Júnior. 
João Pinheiro da Silva. 
Joaquim de Oliveira Machado Júnior. 
Adalberto Dias Ferraa da Luz. 

5* anno 
Approvado 

Elias de Camargo Novaes. 
4* anno 

Approvado 
José Antônio Marcondes Machado. 

5* anno 
Approvados plenamente 

José Pereira Cursino. 
Tito Fulgencio Alves Pereira. 
Eugênio de Andrade Egas. 
José Ferraz de Assis Negreiros. 
Luiz Pereira Ferreira de Faro. 
Thomaz Eurico Gomes. 

    ■ ■ a a a i ■ 
Rectbsu hontem o gran da baoharal o cr. Thomax 

Enrico Oomes, irmlo do nosso imigo a illaatrado 
medieo dr Francisco du Sallec Oomas, reaidanta 
em Tatnhy. 

O ar. Thomax Earico foi aempre conaidarado dn- 
ranta a sua vida acadêmica actadanta mnito intal. 
liganta, a da nm   proceder irraprahencival. 

Nosaoa parabéns ao novo bacharel a ao caa bom 
irmlo. r 

O sr. barão de Arinos, nosso ministro em 
Paris, deve seguir em princípios de Ddzembro 
para tomar posse do cargo. 

A' propósito do falleaimento do dr. José Benta da 
Oliveira B&rcelloa, obaerva a Folha Nova qaa. ao 
espaço da 10 annos, é aata o taraoiro flnminansa 
que morra na preaideaaia daa Alagôaa—Barboaa 
Torres, Ramalo e Oliveira Baroelloa. 

O combustor n. 47 da rua da Liberdade 
acha-se com os vidros quebrados. 

o   amargar  daa Compreheaderam   perfeitamaata 
palavras do j  ven operário. 

Nlo tinha elle razlo para diaar-Ihaa iaao ? 
Como, piia oa dom alli aa gabavam para suisida- 

rem-aaa tinham impedido o aoieidia da ootro ! Com 
qne direito .' 

Com certeza, nlo pensaram, quando vira.-n o en- 
forcado, qaa o de-g-açí :o raaluara a obra da daa- 
trniçlo qaa allaa mesmos tinham raaolvid ». 

B ca dentro em   pouoo a maena onaa lhas aaaa- 
Naaae mosento o foi daaaia par» o cao laito  da  taaaaaa » Se. aabindo repentinaaienta Jatria de ama 

porpor» aom franjas da oaro 

arraosaase a pistola cia mio, o que diriam ellea « 
Ficariam furiosos e diriam a a.iaa bimem mal avi- 
nado o que o operário lhea h.via dito. Com violên- 
cia, com cólera, lhe diriam :—Para qne veio intro- 
metter-ae aqui; deixe morrer aquellec qua nio que- 
lem mais viver I ' 

Taea foram aa reflexões  doa doas amigos durante 
nm momento de ailenaio. 

. —Ot senhores tslvei nio me comprehendam, oon- 
tinuoa o joven operário, retomando a palavra; é 
preaiao ser, oomo en, nm deaasperado, par» sabar 
que ah«ga am momento em qne nlo se tem mais 
apego a oousa nenhuma da terra; é precise ver qne 
a f^lioidada torn..u-se imposaivel, qoe o futuro 
esta para aempre feahadn, para considerar a morte 
como o maior dos benaâaioa a aar ingrato para com 
o Creador, a ponto da nlo querer nem a íntellígen- 
cia, nem o penaamento, nem maia nada daaníllo 
qua alia noa deu 1 

Nlo posso agradecer-lha»; maa, já o diaaa ha 
pouco, a repito, nlo lhea qnero mal. Se en tivesse 
estado no seu logar, teria, provavelmente, feito o 
mesmo qae oa senhores fizeram Se um homem oaho 
na água, a gente atira-se para o aalvar ; ae nm 
homem enforca-ae, a gente corre pira cortar a aor- 
da. Soccorrendo ao seo aemalbante, impedindo-o 
de morrer, o homem obedece a am aentimento na- 
tural. 

—Os senhores fljaram-me a honra de dizer qaa 
eram mana amgo» ; «ema taaa parmittam qaa lhea 
aparte a mio f 

Aa ralos aniram-ae logo, foi um aperto fraternal. 
—soberbi, íaso é aoberbo ! pensja o persaaageia 

que continuava ocaulto por trás do tronco da car, 
valho ; na verdade, estou curioso de saber aamo vai 
terminar a aventura. 
,.—0 »9nl>or, tornou Alaxia   Mollia,   nlo quererá 
dizer-nos o seu  nome } 

—Chamo-ma Estevão Renaudin. 
O poeta iBclinoo-sa, 
— Ea. sr. Fstevlo Renaadin, diaaa elle, chame- 

me Alaxia Mollin, a o nome do meu amioo é Jorge 
liara ei. • ■ 

Ao oavir ca»e  nora», c aoai to   pe-sonagera   teve 
am  aabresaljo, », avançando  a  cabeç., repetia  en 
vos admirado: 

-Jorge Remei I 
—Sr.frUvIa.ternea Alexia,» mea amiga a an ra- 

i aoahaaamoc qne fizaoaaa mal a aahamoe qaa a eanhar 
: tem o dimto da exprabar-aoa da modo cavara a 
| aoaa» intirvançio. Nanhoma palavra da adiara 1 a » 

«.ita, am'iomamVobartr^X^r^jT.Th;   ^VV^S"'*'^ "**** fc paTd^V^ a  AC i  ç Mnícrt*, «ig ««'afie aebr« I 

O senher julga, ar. Estevão, que nòa nlo aam- 
prehendemoa qae ae possa deaprozar aa acacaa d» 
terra, que ae esteja deagaatoao d» vida e qaa ca 
queira deixal-a, bruaeamanta, por maíoa viatoataa 
Po^ bam, de^eogaue-se : mia aoraoa, oomo o aaahar*. 
dona daaesperadoa, e, oomo o aanhor, aanaadoc d» 
soffrer. Vendo a faturo fechado diante d» «ic. vaa- 
cidoa aa lata com a adveraidada, aapiromoa »o ra* 
ponau eterno. Saiba, poic, qaa catamea aqci aa bos- 
que, porque daqui a poueo ramee aaa aníaidar l 

A aabeça de homem aaanlto amarrio da tráa ém 
tronco da carvalho. TP 

—Heinl murmurou alta, o qoe fal qna dlsM 
aqnelle? Como» pola ellec também qnaram saicld»" 
se I Ah I a conca está ia tornando aada vez mala ia. 
tereaaanta. 

—Agora, sr. Eatavlo, aontianon a poeta, aapli. 
qoe-noa, aa poda, por qne, querendo ade mesmoc 
matar-noa, cortámoe a corda qna a aatraagnlava. 
Ka nio poeso expliear. Contradicflo aatranha doa 
sentimento» humanos I Nòa quaremoa morrer, a ala 
con-antimoa qno entro morra, come ao nde. mea 
amigo o ao, tivoaccmoc ciumee da frio abraça da morto. •»••¥" " 

O aanhor prateada recomeçar amaaUU   Boa    A 
rac^PATr' P*dir-"?f1'i

a« wanarta oca. p^ jceto Pôde ficar traaqnillo; nlo cataremoc maia 
precontec para cortar a oorda '  ""fl m'U 

pafavíí.' M°11Í" """» * ,0,«• R»"»1 «•■•■ a 
—Amigo Eatavlo, disse alia, qnaai alacremeate • 

mea amigo Alexi. . eu partiram ceta aoiST.tM d2 
paawr «ma hora ; chagararao. ..taa do aaaha, a! 
paia daseonhecido para ando vamoa. Lá havama. d 
nos encontrar de novo; a. eo li hanvar um. baa 
hoapedana, tomáramos, p», aatioipaçl^ o eaa «au- to ao lado doa noecoa. r-v—, - ••■ ^aar- 

Amigoe d« ««■♦.to, ri,,, «oma nlo noa aaoaa- 
traramaa asais naata manda, aa eatro havcalTda 
apartar mais oa nosaoa laçac do amizade. U aata- 
■ea bons amiga. ;   .fc, ,«, separar».,, mútitZ 
vamoa da noa aatiaear aoao tra.  ir.ioa.   B, q.aade 
nea aborracarmoc, havamoa do noa diatrahir aaVrir 
sand» sobre aa aouaac miaa da tarr». Wr' 

—Oh t que bena rapaiao, disia da ai para ai , mm. 

sio tio   mios  soaao s. paaiava ;   ainda ha caraefca 
nobres o almas grandes ; "•"»■•* 

—Amigo Batavlo,   tornon Alaxia, vaana aaa ■>. 
parar ; maa, anlaa diaao, aa qaa  mor»-   kJlTÍ!? 
abraçar ao qaa morrerá MMU 

q»s momm haja vU 

(Cwtm*^, 
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MuiiiittattuvAo 
Lâmos no Braztl: 
« A oommtis&o nomeada pula omnitra mu- 

nicipal deita oOrto, para dar oumprimeato A 
delioãraçlo tomada em uma daa sessOes ante- 
riorea, fui hontem, à reaidenoia do ar. smia- 
dcr Correia, agradeoer-lke a patriótica altitu- 
de assumida por a. ex. no parlamunto, purau- 
te o governo que a suspendeu do exeroicio 
doa direitos conferidos pelo voto popular e 
ooncluiu entregando-lho um exemplar du 
acta, devidamente authenticado. 

« Respondeu ao orador o sr. senador Cor- 
reia. 

« Estiveram também presentes os sr». ve- 
readores Miranda, Cláudio Costa, Chavauteu 
e Meirolles.» 

Deaatitre  u   morto 
No   dia   7 do   ourrent", ái 10 d» nnnlil, na frs- 

Susiia da Juquary, ««haado-se KarniiaJo Peraira 
a Silra • su» mulhar o um aamarada dd noms 

Marciana oaanpadaa na fabriaa da fogoa da artillaio, 
iaosadiaram-an divarsai bombua, offaadanila-oa, 
aaaim somo á ama ariança, qua fallooao nu dia ae- 
yoint*. 

K' grava o eatado de Fernando. 

luoatrou- 
*!. 

Acha-se em Paríz o bispo do Pará, d. An- 
tônio de Macedo Costa. 

U illustre diocesano foi alli sujeitar-se a 
uma difficil operação cirúrgica que será pra- 
ticada pelo dr. Kichet. 

Os jornaes parizienses referem a chegada 
de d. Aetonio em termos elogiosos. 

Em Catagaaiaa, provinaia da Minas, aoaba da ap- 
paraaar nm noro jornal, intitulado Folha de Mi- 
Ha». 

Promatta manter oompleta neatralidada p lltioa 
• pugnar paios intareaaaa da lavoura, lommeraio a 
lodnatria. 

Agradeoamoa o primairo numaro qua noi foi 
invUdo.   

Asylo n Inválidos da marinha 
O ministério  da   marinha   expediu   ao  ajudante 

5onerai da armada nm avião declarando qua, afim 
• garantir direitoa a dar a astriota intslligenoia ao 

diaposto no art. 2° do avião de 11 de Outubro de 
1872, relativamente á aoaasaato da a^ylo a invali- 
doa, flaa o aitadoart. 2" redigido do aeguinte modo : 

Art 2.° Doa individnoa mencionados no artigo 
aateoadsnta, têm direito ao aaylo oa que se inva- 
lidaram no serviço da marinha de guerra por alguns 
doa seguintes motivos. 

§1° Ferimento oa laato resebida em oambats; 
§ 2.* Faiimanto on leeio devida a deaaatra em 

aeto da serviço ; 
§3 • Molaatia adquirida em aato da serviço; 
§ 4 0 Molaatia adquirida durante o tempo da ser- 

viço, oa velhice, havendo em ambos oa casos a pra- 
ça oontribuido para o aaylo por miis da seis aonoa. 

A junta de saúde deverá sempre definir as cauaaa 
da insapasidade, olassifloando-aa aegundo oa para- 
graphoa daata artigo. 

■ ■ ■ a »■ ■■ 
Recebemos o n. 3tf4 da  Revista Illustm- 

da. 
Como sempre, magníflca. 

Policia da cdrt« 
O dr. ehefa de policia da corta ezpedio uma oirou- 

lar ao* asas agantas declarando ser conveniente que 
os importantes serviços ds varifloaçío da óbitos, 
autapaias a outros exames medioo-legaaa, quando 
M deram casos de morta violenta e sobretudo quan- 
do hoavar snapaita da orime.preansham esbalmenta 
os Uns a qua as destinam, raaommendava qns, em 
taaa aasas, e sa-npro qua soja poaaivsl, dsixe-ae fi- 
car o oadavsr até a oasaailo do prooedsr-aa ao ne- 
oeaaario szams, no lugar a poaiçlo em qna fdr en- 
contrado para qoe, alam destas oírcumalancias o 
eatado das vastas que tivsr, a natureza doa objaotos 
a inatrumantss aahados junto ao corpo, os oaraota- 
raa das IssSiiS qna elle apresentar, assim ojmo oa 
dss pégsdas a manchas suspeitas exiatentea em se- 
melhanta lugar, possam bem orientar nZo só o me- 
diao, mas ainda a austoridade e justiça, na forma- 
çfo do seu joizo aoerCi do fasto, qua deverá ser, 
sem demora, oommonicado ao dito mídieo e ao dr. 
delegado ds semana com oa esalareaínieatos e in- 
farmaçSas que ae lha ministrar a que dada logo 
tratará de solhar, por todos os meio < a seu al- 
cance. 

SS. AA. os príncipes do Grão Pará e 
d. Luiz, como havíamos noticiado, seguiram, 
hontem, às 7 da manhã, da capital para Cam- 
pinas. 

S. A. o príncipe d. Antônio, não acompa- 
nhou-os por estar ligeírameate indisposto. 

Despachos livres  de  direitos 
consumo 

de 

O presidenta do Tribunal do Thesouro Naaional, 
attaadsado ás raclamaçòaa qoe lhe tem sido feitas 
sobra a immedUta auapanaio doa deapaohoa livras 
da dirsitoa da sana uma, por ter aausado grande 
prtjuize ia companhias ou ampmias de eatradsa de 
ferro, ongenhoa oentraes a outras que tem contraa- 
tos aynallagmatisoa, a obrigaslo do pagamento de 
taaa dirsitoa, pelo qna respeita aos materiaes já sn- 
esmmendados durante o regiman da Isgislaçto an- 
terior, qua oa iaentava ds tal pagamsnto, declara 
aos srs. inspeotores daa theaoarsriaa qua a aaapan- 
a<o, ds qna trata o art. 10 da lei n 3229 de 3 de 
Sttambro ultimo deve faisr-as sffeativa do 1° de 
Fsvarairo do anno próximo fataio em diante, sendo 
intimadas aa sompanhiae, amprsiaa on particula- 
res, a que ss rafara o mesmo artigo, para reqners- 
rom, até ao fim de Março laguints, o qoa lhaa fdr 
sunvsnianta, rslativamants ao praioda doraçáo do 
ssmslhanta favor ; Asando asaim aatendida a air- 
•ular qaa aob n. 34 lhes foi expedida sa 19 da Se- 
tembro do sorraata anno. 

Quebra de termo de bem 
viver 

Foi pronunciado por quebra de termo de 
bem viver e removido para a cadeia Thomaz 
Henrique Grifflni. 

Privilégios de mineração na 
província de 8. Paulo 

Hontsm, Dotlsiamos qns havia sido «onoadida par- 
ttiaalo a/amas Waltsr Grahsm para explorar ouro 
a outras ■iasrsss ao terrenos devalutoa qoe exis- 
tiram as eomarsa da Xinrisa, asata província, me- 
diaats as slaasnlas qaa baixaram som o referido da- 
•reta 4a soasssslo. 

Easas slaaaulas sl« as seguintes : 

I 

Pisa «aAMdida a Jamas Waller Oraham o pra/o 
ds doas anãos, acatados dasta data, para, sem pre- 
juita das diraitos ds tsrssiro, proceder a axplora- 
ç3aa s pesquisas para dasoobriasato ds minas da 
ouro a eotros miaaraaa em terrenos devolutoa qoe 
existiram aa somara» da Xinrica, proviasia ds SXa 
Psalo. 

Deatrs daata praao, e «onssoaioaario deverá apre- 
aaatar, aa aaaratsria da estado doa negoeios da agri- 
snltura, sommsrsio a obras publisaa, plaataa topo- 
graphiaa a gablogisa dos terrenos explorados, aom 
parta aas dsraaastrsm, tanto qaaato fdr posaivel a 
• paraittiraai es trabalhes sxaaotadoa, a eaperpoai- 
í*« das eamadas miaaraaa, a ramattsri, com as 
masmas plantas, amostras doa minar^es aaaoatra- 
doa a ralatorie miaoeioao da lesalid^ds em que a 
mina astivar situada, doelaraado qoal a possançi e 
riqoesa desta, qsal soa axtenslo a aus diraeçlo ; a 
diataaeia entre elU e os povoaçôss mais próximas, 
aa msios da esmmaoisaçla sziateataa, a área ae- 
saaaaria para a ataaraffo, a, laalmsnts, oa meios 
aprepriadoa para transporte dos predoetos das minas. 

II 

Oa trabalhos ds pesquisa oa axplir»?Jo para dai- 
eebriaeata ds minas poderia ser feitos por qaal- 
qsar das modoa rasemmsadados pai» Miaaaia. 

m 
9 MMMdraari* ita a^rif a4o ■ iaJsaaiisr aa 

damaos a prsj .nos qas, 4s ssus tr»l..lhui da ax mostron-sn satlafe to com a construcçlo a m«oh 
ploraçlo, possum provir ás propr «lada* adjaoantes , uísmus do niachueio ; apenHa, du »ut« tod» a mi- 
e roatabslasará á saa .1...1. o ourai B»tjral ds. uuoiusa visita qna f«S ao uavio, notou que o ba- 
agaae qua desviar, par aauea das ma>mos trabalhos, nb ir., para oa doaut«s ar» pHüaano a qoa ntu ura 
a ilará soavaniaata diraaçla ás que broliiram das cuuvauieote qua a phsrmaeia nstivanse na enfor- 
savas, |iuyoa  oa   galaria»   400   flior,   quando dasta waria, saúdas aataa'iua nsdu   prujudiasiu a alngda- 
sarvivJ rasaltarauí damaos   aoa  uaaafa propri^ta 
rio* da tarraaoa adjaaaataa. 

81 o desvio destas asuaa axigir trabalhos im p'o 
piiedada alhaia,  o eouseuiiunario   wulieitará prévio 
oonseotioieuto  du   propriatario,   usando   dos meios 
mu direito permitlidos. 

IV 

0 sonesaaionariu tlou obrigado a daacoear aa ter- 
renos alugados em virtude Uus trub»lkua da explu- 
rsçáo, reslituiodü-oa ao soo uoligo estado, du oiodo 
qua náo possa ser irujulieudu a saudo doa mora- 
dores da oirinmviainbanva 

Também foi publicado nutro ilacrelo cooiodando 
permissSo a Pedro d« Silva Pereira e Muouol 
Joaquim Borges de Lima para azplurjçSo de chum- 
bo e outros minerses nos terrenos uovolutos que 
exist<'m na Serra do Ktá, da comaroa de \ inruv , 
daata mesma proviucia, mediante aa^aguintes clau- 
autaa 1 

I 

li' coooedido a Pedro da Silva Pereira e Manonl 
Joaquim Borgea de Lima o praso da dous annos, 
contados de«ta duta, afira de prucudarem a rxplnra- 
çdea a invaatiguçdea de minaa de chumbo e outros 
mineraea nos tarrenoa devoluton existentes na Serra 
do Gtá, da comarca da Xiririoa, província <!■■ Sua 
Paula. 

Esta eonoosaSo não poderá em nenhum oaao pre- 
judicar oa direitas de teraeiro. 

II 

Nas exploraçdas ou iavestigiçdes poderSo sar em- 
pregados todoa oa meios qoe a scisocia uconsslha ; 
os poços, aa galerias subterriueas, porém, não po- 
derio ser feitos junto as edificaçSea e estradar) pu- 
blicas ou particulares, ou ainda a 15 matroa de 
distancia ; nem as aértes doa morras effaatuar-se de 
modo qna aa terras provenienUa delles possam obs- 
truir o leito doa rios ou ribeirões, e ounsem inonda- 
çdaa DOS terrenos inferiores. 

III 

Dentro do praso da dous annoa, de quo falia a 
clauaula 1*, oa cancossionaiios deveria apreiieutar á 
secretaria de estado dos negocioa da &gricullurut 
sommercio e obraa publicas, plantas geologiaa e 
topcgraphiaa dos terrenos explorados, orn porfiir, 
que demonatrem, tanto qounto fdr poasivel e o per- 
mittirem oa tmbalbua executados, a superposição 
daa eamadas minerses e aa remetterio i irio-ma sa - 
eretaria, eum aiuostras dos uimaraes encontrados e 
com relatório, em qne aerio descriptas minuciosa- 
mente todas sa ciraumítancias do terreno em que 
eativer situada a mina, deslarando-ae qual a aoa 
pujança a riqueza, sua extensão e sua direcção ; a 
distanels em que fica dos povoados mais pnzimaa, 
meios de oommunicaçio e transporte entre ellea. 

IV 

Os concessionários fluam obrigados : 
A indemnisar oa damnos e prejniios qoe de seus 

trabalhos possam provir ás propriedades adjacentes; 
restabelecer, a sua custa, o cur.-o natural da.* uguas 
que desviarem por causa doa meatcos trabalhes ; e 
a dar conveniente direcçio aa que brotarem das ca- 
vas, poço?, ou galarins que flzeiem, quando ellaa 
damnifioarem as propriedades adjacentes 

Si o desvio destas águas exigir trabalhes em pro- 
priedade alheia, oa coacessionsrios solieitaria o 
consentimento prévio dos proprietários, asando, em 
asso de recosa, dos meios   em   direito  permittidos. 

Os sonsesaionarioa ficam obrigados a deseccar oa 
terrenos alagados, em virtude doa seus trabalhos de 
exploração, restituindo-os ao seu antigo eatado, de 
muSa qaa nio seja prejudicada a aaude dos morado- 
ras ds oiroumvisiuhança. 

Chegou hontem à esta cidade, vindo da 
Europa, o honrado negociante sr. Maurício 
Grumbach. 
    ■     

Xbeaouraria de   Faseenda 

REQUERIMENTOS   DESPACHADOS 

14 e 1') de Novembro 

Oa José Krancisao Camargo da Alvarenga.—Dê- 
ss a certidão. 

Da Pranaisco Gomes Ferraz —Volte ao ar. eollec- 
tor do Soscorro pata informar da novo, tendo em 
vista o parecer da cootadoria. 

Do dr. Joio Alvoa Pitombo.—De secordo com o 
parecer do ar. contador, axpeça-se a ordem pedida. 

De Joio Francisco de Oliveira Qodoy. —Digam os 
era. sontador e dr. proeurador flsaal. 

De d. Anua Carolma Netto de Oliveira por seu 
proenrador dr . Adelino Jorge Montenegro.- Informe 
a contadoria. 

De Francisco Correia de Moraes —Haja vista o s-. 
dr- proeurador fiscal. 

Da Francisao de Sooza L^bo—Digam os ara con- 
tador e dr   proeurador fiiscal. 

Da Maria Fransisaa das Chagas Leal.—H^ja vista 
o sr. dr. procurador fissal. 

Por ébrio e desordeiro. Guilherme Berne 
Eustaquio foi recolhido à prisío da estação 
da Goosolaçâo. 

mm 
O eneoura^ado Riachuelo 

Lê-se no Jornal dj Commercw : 
< Hontem, ás 8 horas da manhã, fundeou este 

vaso de guerra ao nosso porto. 
< Tendo deixado o anooradouro de Greenhitte, em 

Londres, a 20 de Setembro, entrou o Rmchuelo no 
porto de Plymouth ás 2 homa da Urde do dia se- 
guinte para abrigar-se do mna tempo, ooji appro- 
xímaçio ara denunsiada paio buometro e effect vã- 
mente reinou durante dous dias 

c Sahindo deste ultimo porto a 25, navngoa para 
o de Li-boa, onde antron a 28, tendo feito a travea- 
sis som oito saldeiras, Jdeeenvjlveudo a velocidade 
média de 13 milhae por hora. 

< Com tal velocidade nenhom  eetrempeimonta  se 
sentia   a bordo. Oa  balanços eram auavss e o    na- 

vio arfava oa vaga anm muita facilidade,   provando 
assim as aassexcelleot is qualidades náuticas. 

< Em Lisboa, finda a quarentena de oinco dias. 
o oommandante, capitão do mar e guerra Eduardo 
Wandenlcolk, acompanhado pala otfloialidade do 
navio, foi ao paço da Ajuda aomprimentar El-Rei 
0. Luiz I s, mostrando SoaMagestade desejj de que 
o Rxichueli fas t a Cassaea, para alli ae dirigiu el- 
le, sendo entio visitada por Sut Magsitxde o pela 
oflrte a assistindo o aapitia de mtr e guerra Wan- 
dsnkolk a a sua offlaialidade sa baile dado no paço 
da Cssssas nc dia -.0 annivsrsarlo de S. M a Rai- 
nha. 

c Eagrassou o navio no dia ssgainte para Lisboa 
s a seu boido foi dado um baile na noite de 19 a que 
c jnorrsratn «eroa de 800 peasois, sotre as qaaes se 
notava a flor da soaied.da lisbinenae, proloogando- 
ss ss dansas até áa 5 1/2 horas da manhi. 

c Oito a dei mil pessoas foram visitar o navie 
nsqoelle porto. 

t No dia 22 do passada, ás 6 horas da manhi, 
deixou o Riachue/o aa agaaa da Tejo a começou a 
navegar para o nosso porto, passando aocaasaiva- 
mente á vista das ilhas Palma, S. Vicente a Fer- 
nando ds Noronha Nossa trave<aia trabalhou a 
mschins som seis «aldeirss, desenvolvendo sempre 
a velocidade de 10 ali milh ia a poi taudo-<e per- 
feitamente o navio. 

< No dia 6, para tomar asrvij. entrou elle no por- 
to da Bahia, onde foi visitada pelo presidente e aa- 
traa autoridades ds proviocis Sahio dalli ás 6 ho- 
ras da manhi do dia 10, ohagindo ás 11 1/2 ho ss 
da noita ds 12 em frente i ilha Rasa, ondo parou 
até ia 5 horas da manhi, tendo navogido ds Cabo 
Frio para ai om qaatro caldeiras oòmanta a veloci- 
dade da quatro milhas, para aia entrar neste pir- 
te daraaia a noita. 

« Logo dapcit qoe fundeou o ensonraçodo, apra- 
senton-sa a seu borda o sommandants da esquadra 
da evoluçio, o sr. Bsria da Jaaeguay, eom o seu es- 
tado-maior. » 

«A 1 hora da tarda, dia a Oittta, d» Noticias, Sua 
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aoolaçlu, tomando etta era seguida a palavra para 
ugr  dn.uir, o quo fes aaai muita eloqüência. 

Oraram, com iiiuit» upplauao do toilos, os ara. 
Joio Rodrigues Ruza, Antônio da Castro Maga- 
Ibias, Joiquim Rolim Dius da Arruda, Patroolno 
Ribeira, ouuoga José Rodrigues e aa exmas aras. 
d. Riialiua Amulia Para.ls, d. Bonifaoia Parada 
Barras, o d. (.'oioslioa Ferraz. 

Uapoia da feita a eleição, caju reaultado foi a 
reeleição do tuda a diruotoria, u ar. presidente en- 
cerra  a   HfKHüO 

Nuticiando   asniia   esta festa, devemos dizer qoe 
baião du   Jaaeguay e sou aju lanle ! o Tlub Litlerariu Piraporenae ó uma asaooiaçio que 

tem   tido   eeuipra uuu   ovaçãu enthuaiaata, porque 
, sainpro Raminh 1 com "U ãa e trnbilho, doatribuin- 
! do pur tola   villa da Piedade   grandioaua e benéfi- 
cos resultados 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
l^xpedlinoia «ireulur a todo» 

osi notiMOta ustai^iiantet* uona is 
oonta de ««eu deltito, pedindo 
o i-oispeetlvo pii^umonto. I*ur 
IMMí, proveulmoia aos «SU-MIIIOM 
senlioreM cfiie tle 1 <le «lunelro 
om «ilauto «Dó ouvia emos o 
"S 01 i-<'i«» (K»ulIiatnno" áquelle» 
que tivorein «taldado atü suas 
ooataa  I»Ió:»I de Uezembro. 

O Importe dant aei8i(cnatura«t 
«leve ser remetlldo pelo cor- 
reio, pois nâo temos cobrado- 
res  no Interior. 

ma do encouraçado Rtuchunlu 
«Percorreu a sala u>.irmas 11 outras dopendeooaa 

du navio, e elogiou o luxo, o bom gosto com que 
está oiobiliada a oruamentada a sala du oomman- 
danlo, no n uo<imp<nbiiu ilurunte o tempo quii «a- 
levs a bordo, preituudu-lhe todas aa luformaçOes. 
Ii.oii como o it, 
do ordens. 

«O   Impurador   ntirou-soda borJu ái 2 \/l horas ' 
da tarde,   e   por essa uacasião   a guaruiçãu dn Ria- \ 
chuelo   aubiu ás   vrgas   e   deu vivas; o Almirnula 
Uarroso,    o   Javary   a   a   OwmriAora   fitar aui i^ual i 
aump'im«nto á p •      ;;  m do  Imperador,   dando osta 
ultima uma raiva de sais tiros > 

A   Folha Nova diz quo o Rbuhuelo vae sor a ca- 
pitansa da esquadra ds evoluçaas,   onde o sr. chefe 
da eequudra liarão de   Jucegui.y içará   seu pavilbio | 
de cummundo chefe 

-   •mrtumKm     —- - 
L.oterIa   du   « :..I-I.-  istrt  Ik 

BXTRAHIDA HONTli.M, 15 IJE HOVlíMHRO DU 1884 | 
Tulugrauima   reciibido  pela  casa DüIíVUüS 

Nu nos 

30:000$ 
10:101'$ 

1:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
J ;000$ 
1:000$ 
1:000$ 

Exames de pi*epurutoi'los 
O ro oltil   doa exames da hontem foi o ai?gninte: 

FKANCIZ 
Approvado plenamente 

Loreto Ribairo te Abreu. 
Approvados 

Arthnr Thomaz Coelho. 
Alvuro Ferreira do Camargo Andrade. 
Augusto Cea..r da Fonsoca Osório. 
—Reprovados, 3. 

INOLIZ 
Approvadua plunNraente 

Puulo Prado. 
Zolmiro   Ferraz d» Campes. 
Th-iodoro Vianna Barboia. 
José Cardoso de Almeida. 
Joaquim K^ydio da Souza Aranha. 
Joaquim Fel x Pereira de Carvalho Sobrinho. 
José Alves Martin^ dos Santos. 

Approvados 
Mario Pampeu do Amaral. 
Francisao de S ill-s Malta 
Joaquim Celidonio Gomes dos Reis. 
João Maxwel Rodga. 
João Alves de Castro. 

LATIM 
Approvadua plenamente 

Joaquim Oiympio Laite. 
Delfiua Moreira da Conta Ribeiro. 
Firmiuo da Casti> Pereira. 

Appri vado 
íáaoharias Voltaire de Toledo. 

P.1RTÜG; K/. 
Approvudee plenamente 

Álvaro Antônio de >alle8 
Josqo ni Prudente G  iraarãe». 

A]:|irovudoa 
Theopbilo de M rae« Nibrega. 
L'iêlu Ribairo do Abreu. 
Joié Oltgano de Albuquerque Pinheiro. 
Gaetâo (i Ihirdo M".:!iiira. 
Francisoi) de Salles Mal Ia. 
Antônio Tuizelra de AiínmpçSu Natlo, 
Antônio Lou enço Tybirioá 
Alfredo Leito Rodrigues Torres. 
M»It»p*(iVfaâi'S| do_8. 

i,Ltj,   ix IUMU de    | rii,i.,..lúi io. Serão   ül.uiiia.i 
amanhã 17 

l .,-ii /., á   8 horas 
Alf odo L.tiíe Rodrigues Torría. 
Godüf.odo du Foutecu. 
Izidro Pinto de fcouza. 
João Alberto da Oliveira Martins. 
João Alves Conutaotino Júnior. 
João Baj tista Vital. 
João Carlos Pereira Leito. 
Joaquim d« S.Uía Ri». 
José Cbris.at mo de Paiva. 
José Rod-iguer, do Prado Júnior. 
José da Silveira Mello 
Marco Aurélio Marcondes Natividada. 

Friüc z, áa 8 horas 
Carlos Ayres da Garoa Baatoa. 
Franciaco de Barres Fleury. 
Franciaco de Sallss Malta. 
Franooca Martins de Siqueira. 
João Baptiata de Toledo 
Joio de S .aza Campoa Natto 
Joaquim Rodrigoea Toounduva. 
Hermonegildo Lopea de Moraes Filho. 

Portuguez, áa 0 horas 
Carlos da Silveira Meilo. 
Caasio Marcondes Monteiro 
Celso Salalhyil de Azevedo Soai es. 
Cláudio José Carneiro. 
Cl domiro I'ranço de Andrade. 
Elpidio Marcondes Salgado. 
Emento Climaco Barboza. 
Engenia Bittrncoart. 
Eugeuio de Oliveira Ferreira. 
Guilherme Carlos d» Silva Telles 
Joaquim Pacheco de Mandonça Júnior. 
Porfi.-io Floriu 11 Coelho. 

Latim, ao maio dia 
Bento Paos de Barres Netto. 
Calimeno Nastal doa Santos. 
Francisao Lourcnço de Freitas N^tlo. 
Francisao Martiniano da Coata Carvalho. 
Franciaco da Paula de Abreu Sodré. 
Joio Pereira Curaino. 
Joaquim José da Silva Leme Filho. 
Maunllio Aogusto Curado Fleury. 
Tbeodoro Pereira da Silva. 

, Secretaria do bispado 
No  na 14 do o. rrente   fora'n axpudidas pela   se- 

oretana do bispado as sego ntss provisSes : 
Portai» de ui pansa  matrlmoaial,   psra   a paro- 

Â 1"     /• i0^,"0 p''''h/ting». • favor de Antanio 
Alexandra de Moura e 
Sauto 

Chegados a 8. Paulo 

Aaham-as hospedados no hotel da França, sheg(> 
doa houtem, oa ara. : 

Guatavo de M raea Barrou. 
Joiquim Cândido de Almeida Leite. 
Ant. nio de Camargo Naves. 
Joio Gomea - e Oliveira Caraairo. 
José Gmoa Carco ro. 
Antônio Manoel Proença. 
Antônio Popo Nogueira. 
Dr. C 8 iano de Noronha. 
    ^11 

Monsenhor Pinto   do Campos  acha-se ac- 
tualineuto em Lisboa. 

,<íí?.;*»,«;.t.i»o M>K s. I^AUI.O 

sa sleiçSas garasa nio deram "em resultado nanha- 
ma mudança : foram alistados os membros ds oon- 
aalho federal 

Aa recentes eleiçSaa da Stookqlma (Busaia) para 
o rigadug foram annulladaa, por qus nollaa toma- 
ram parta aiaca eatiangairoa. 

A folha otllsial do governo italiano aotiaiau qua 
foi acaita a dem>siIo do ministro da guerra, ssado 
nomeado para a vaga o general Rlaatti. 

Diz um telegramma da Rama, datado ds 27, qns 
orei lluuliirio agradaseo, maa recusou a msdalha 
daoiro que lhe foi offererida pala aoaisdada huma- 
nitária da Parta, pela sua visita sos «holarisos da 
oidade de Nápoles. 

A aamara dos deputados da Hungria slagsu aa 
dolegavdis e nomeou uma oommisaio especial para 
exam>nar o projasto ds reforma da osmara doa ma- 
gnatas. 

A Época, da Madrid, folha miniatarial, respon- 
dendo ao Imparcial a respsito da aonforeneia da 
Berlim, diz qua a Ueapanha fará a favor da Portu- 
gal tudo quanto poruuittir a modesta paatçlo intar- 
naaianal qoa a Heapanha oosnp». 

TELECRêMMAS 

GRNER08 PREÇOS UNIDADES 

Café    .               .    . t 5U00 oada   arroba 
Touoínho    .    . 6Í500 7*000 15 kilos 
►rroz  8*000 10*000 » 50 litros 
Batatinhtt    .     .    . 2Í600 3*000 >   »     > 
Batata dose.    . $ i >   >     > 
Farinha  .... 4$500 5*000 >   >     > 
Dita de milho . 3*000 3*800 >   >     > 
Feijão  6»000 7*000 >   »     » 
Puba  $ 6J000 »    >     > 
Milho.    ... 2)800 3J000 >   »     > 
Polvuho.    .    ,    , $ 8*000 s    >      > 
Cera   .... 2Í500 $ »    >      > 
Aipim     .    .    . * « a   >     > 
Gallmhas     .    . $480 $720 uma 
LeitSep   ... 3|000 5*000 um 
Qtioijos   .... ÍÍ280 i»aoo um 
Ovus  taoo *;-í6T dúzia 

Campinas, 1ES de Movembro, 
1 hora da tarde. 

Os príncipes do Grão |I>ard e 
d. Liuiz: cbegaram (à esta cida- 
de at» 9 horas e IBS   da   manhã. 

Seguiram, em companhia de 
** S. A. A. 1 1. os srs. Conde e 
Condessa d,C:u para a fbzenda 
de Santa Gertrudes onde per- 
noitarão. 

W. A. o sr. Conde d'Eu e o sr. 
dr. >%lmelda Couto, presidente 
da prov nela, pretendem, ama- 
nhã, domlnfeo, percorrer, em 
trem especial, a Terro-vln em 
construcçãu do Rio Claro, até 
8. Carlos do Pinhal. 

0. A. T. a sra. Condessa d*ISu 
regressará á capitai segunda- 
Telra. 

(Correio Paulistano.) 

S. 14 de IVovem- 

S ''aulo, !5 do NuveT.bio ds  1884 

EXTERIOR 
0 paiiuete in^lez Cotop^xí, d» linha do Paoiliío, 

trouxe fulhss de Lcndres até 24, e Paria 26 do mez 
proxicLo findo. 

N. luglatena oontinuava na «aciartdoa oommnns 
a diwossto da mensagem á rainha em resposta á 
falia do tbrono 

Parnell ptdiu ao governo que demittisse o Conde 
Sptnaer do Icjiar-tensnto da Irlaoda a mandasse 
abrir um inquérito : itta o secretario do estado do 
ioterior, Sir W. Vernon-Htraourt, daalaroa par 
psrte do gabinete qoe a exigência era inadmissi- 
vol. 

No dia 26hoovo em HyJe l'ark numeroso meetina, 
no qual adept u-sa tmi resolução deolurando qne a 
existeooia da o»it^r* doa lorda além de inútil é 
perigosa. 

Nas rodas politisas de Londres reinava certa in- 
quietirção sausada pela política colonial daAIle- 
manha : a«red;t«nda moita gente que na sonferen- 
eia de Berlim surgiria alguma questão imprevista, 
estranha ao programma aonhecido. 

Qjantoá oonferenaia meamo, o aeoõrdo em que 
pareciam estar o príncipe de Biamark e Júlio Ferry, 
presidente do vonaolho da miuiatroa da França, dea- 
norteuu cimputamaota cs ínglezaa,qn8 nio podiam 
oompreheoder nada daqnillo. 

A opiniio mostrava-se   mnilo excitada contra os 
silencies asam pouca  eonaa  nio seria difflsil pro 
duzir uma reviravolta a favor da França. 

Francisco, 
bro 

O vapor inglez Schelde A Rheydt, em Tia- 
gtim da Bahia para Buonoa-Ayrea, submer- 
giu a sessenta milhas do Desterro. 

Â tripolação salvou-se em dous botes. 
Um delles aportou aqui e o outro, onde ia o 
capitão, em Itajahy. Morreu um marinheiro. 

(Gazeta de Noticias.) 

Cairo, 13 de Novembro 
Nas espheras governamentaes anaunoia-se 

que os partidários do Mahdi apoderaram-ia 
do general Gordon-Paohá e o trucidaram. 

Avisam que a cidade de Dongola acha-se 
sénameate ameaçada pelos mahdistas. 

Paríz, 14 de Movembro 
Casos novos de cholera-morhus 88. 
Mortalidade nas ultimas 24 horas, 61. 

Londres. 14 de Novembro 
A câmara dos lords recusou votar o pedido 

de crodito qua lhe fez o governo para cus- 
tear a expedição anglo-egypcia ao alto Su- 
dão. 

Causa isso gi ande sensação. 
{Agencia Havat.) 

ana Qartradea do Bapirito 

Ditade dita, para a paroohi» de Un*, a favor de 
Paulo Âutcnío Mariano e Gerlrodaa Maria. 

Dita da vigário ensommendsdo da paronhi» do 
C.rmo da Franca, por tempo de um anno, em con- 
tinuação, a favor do revd. Carmina Torrara 

Dita de fabriquairo da matriz de Lagoinha, por 
tempo de um anno, a favor de G^ldino da Silva 
Caldaa. 

Dita de expoaiçio a proeissio do Santíssimo Sa- 
aramento, para a paroohía ds Naiareth. noa diaa 
das fsstas de S  Sabastii) e da padroaira 

As folhas allemS< ditem que foi alerta a dieta de 
Bronswnk, em nome do aonselho de regensia, por 
um discurso do Conde Goertz-Wriesbarg, ministro 
de «stíido. 

Nn dia immediato, communioou este á dieta qoe 
o Dcque de Curnberland enviara soua títulos ao son- 
helho de regência pediedo-lhe qoe oa registrasse, ao 
que elle negoo-se, oommnoicando a soa decisão ao 
laiper.Jor da AUomaoha, parsnte quem o Duque de 
Cotcberland poderá, ae asaim lhe aproaver, fazer va- 
ler o« seus direiton. 

| A Gimti da Aílemanhi do Norte poblieou o tex- 
ito do manifesto qus o Duqoe de Cumberlani diri- 
gio a tedea ca príncipes doa Betados livrea da Al- 
lemanhs, eommun'«ando-lha8 qoe assumira o go- 
verno de Brcn.wick, tomara posse do paiz a queria 
minar do acnformidade com a sonslituíçia do im- 
pério e a do dueodo 

A titulo do dooomanto, a O^tetadt Allemanhado 
JVorr« publicou tsmbem a sorta qne o duqoe diri- 
gia ao Imperador em 1878, para annuneiar-lbe a 
Dorle de • «a pa«. 

Na França » folha afflsial pnbliaon a daalaraçto 
ao bloqueio dca portos de oeste da ilha Formosa 
feito pala almirante Conrbet a 20 da Outubro Tam- 
bém publison a parte offlsial, dada nelo mesmo al- 
m^anta, do eambjt» da Fulshin e da dsatruiçia dos 
portos de Min. 

O   eenado 
relativa 

Caixa £couomtca e Monte 
Soccorro 

O mevimanto da hontem foi o seguinte: 

de 

CAIXA    ICOONOMICa 

36 entradas ds depósitos   . 
15 retirad».* de ditos    .... 

MoifTa sa soccoaao 

1   omprestímes sobre panhom* 

1.388*000 
8^*124 

20*000 

Club  Litterarlo  Pirnporense 
Esta   associação   eommemorou   o seu 7* anno de 

exiatancia,   som   um   apparatoao   aaráa littarario 
Abriu a   sesaio   o   sr.  Joio Fransisoo   Parada qns 
proDuaaia   nm   extenso   dísoorar, faltando aobre oa 
siab litterarioa. . 

O !• aesretario, José Pinto ds Sonsa Lipas lé om 
bem esoripto reUterío, refsrente ao axirsieío da 
1883 i 1884. 

O ar presidenta entrega ao ezmo. a nego José 
Rodrigues ds Oiivsira nm diploma ds presidsnts 
tanoraria, miaifsstaada em aommovsntea  phrassi 

Msgsstsds •   Imperador  «stsv* Usbsm a bsreis « Qi ssrT.fo» prestadas pais rrdn. eonago i assa as 

approvou,   sm   primeira leitura, a lei 
aos   reincidentes,   supprimindo   a  artigo 

qoe deaigaava os lugares de degredo. 
A câmara dos deputadoa rejíitou uma moçio do 

deputado banapartista Canéo d-Oraano, em que se 
ped.a a aecnaaçia da ministério, por as ter empe- 
nhado na guarra da China asm o aassntimsnto do 
parlamento. 

O r«mpi annunciau, nas notisias ds ultima hora 
qus o governo francas resolvso mandar novos re- 
forços psr» o extremo oriente; para o Tonkim, 
adm de reforçar o corpo expedicionário, a ao almi- 
rante Coarbat, alim da completar a ossuoacio da 
parte septentrioml da ilha Formosa. 

Aa folhas belgas trazsm ainda noticiaa lisongsi- 
raa para os lib^raea nas eleiv3 s da dasempato Os 
Satholieos f .r»m batidos. 

Entretanto o novo gabinete do partido satholico 
Bsoo assim con-t.taido : 

Beornaort, presidenta do conselho e ministro da 
fazenda ; Davolder, ministro da justiça ; Thoni«. 
sen, do ioterior s instracçio publica ; Caramon- 
Chimay, dos negócios estrangairoa ; Moreaa d^An- 
doy, aoa obraa pnblieas, industria a agriaaltnra : 
Sontua, da guerra; VandeBpeeraboomT daa viaa- 
ferreas, correios a t-legraphos. Algnna daataa mi- 
nutro.   faziam   parta  do   gabinete   prssidide  par 

Síguado ssmmuaisaraa da Baras (SaÚM), a 26, 

Pelo expresso ds hontsm : 
Por portaria da 29 da mez ando sonssderam-ts 

•eis mezea de licença ao capitão Joaquim Pereira 
da Castra Vaacnnaallas, esarivio ds pravsdoria de 
oapallas s reaiduoa da sapital da provinsia ds S. 
Paulo, psrs tratar de sus saade. 

  
Da Gazeta de Noticiai: 
Hontem, áa 10 horaa da manhi, sprssantoa-as á 

vista da fortaleza de Santa Cruz, fundeando fora da 
barra, o vapor italiano Matleo Bruno, qna soma 
notiaiámos, foi repaílido dos sortoa do Rio da 
Prata. 

Nio podendo o Mattea Brutzo deixar no Rio da 
Prata os paaaageiroa, o aan agente procurou o nos- 
so ministro em Montevidèo e propos-lhs vir o va- 
por para algons doa portoa do Brasil, ando dsixa- 
ria oa immigrantea que trssia a asu bordo. 

Depois de ae entender eom o governo imperial, o 
nosso miuistro em Montevidèo, sommanieoa ao 
agente que o vapor podia vir para a enssads dt 
Palma onde fazia a qaarentemque sa julgaasa son- 
veniente. 

Desprezando esta ordem, o Malteo Bruno nas* 
soo ao largo da ilha Oranda e demandou nossa barra, 
á vista da qual fundeou. 

Ao ter souheeimeuto dasta oasurrsneis o sr. ias- 
psclor ds saúde do porto fes seguir nm dos soas 
ajudantes no vapor Paula Cândida, para intimar • 
líatleo Brmto a seguir a soa darrota. 

O eommandauts objeston qaa precisava temar 
carvão. O sr. ojodants crdenou-lha quo aegniseo 
psrs a snasada das Palmss o no asa regresso «sm- 
muaisou ao sommandants da fortalazaqosiBtimsssa 
o vapor a Isvaatar farro  a qoa,   ao «ase da rosusa. 
OSSSíS fego. ^ 

A* primeira o sogunda intimaçio «om tiros da 
pólvora secea nio obadsaaa o Matleo Bruito «só 
depois do aegundo t;ro «om bala so faz o vapor a« 
largo. r 

SECÇÂO LIVRE 
O Positivismo na educação 

IV 

Apstar da aanullsçio, qus o positlvismd Objaati' 
»o faz, da metbolo psysbologico, mestre Comi» «■- 
troa nm dia no axamo aabjestivo do eu humano, it 
onde resultou a descoberta velha doa instiastes 
egotttae « altruittat. 

Aqoelles, residindo nas < viseeraa vagatativas, t 
sgiUm-ss í toda hora o ameaçam da soffosar oa 
asntimentos bsnsvolos. 

Dahi a nasessidade da oração. 
Mas, eomo oa serviços d« Deu* foram dispoasades, 

a prece de homem dava aor dirigida á Uamaaidada 
qna «o «eenjuneto eontinuo dos ssres sonvsrfsa-> 
tos. > Esta divide-se om três: a humahidada do pas- 
sado, a do presente a a de faturo. 

A humanidade do proaoato adora a hnmanidsdt 
do pasasda e a do fatura j aqaella rapresanta a pks- 
a« soaereta a «ata a phtse abatroata : aqaella «on- 
aorva o sentimento bisti. iso da soatiaoidads • ssta 
oonasgra a «xiateasia laal de Oraado-ssr, que Ma 
■açcs fundamenlaet, ostadot preparatório» « fsas- 
çSoa narmaei, 

D • .doua sompoBOBtoa do d«tw positivista, aa 
nio sxiato mais—o passada, o eatro ala stist* ala- 
da—o faturo,..    Qoa positivisms 1 

"«'•-•• sdorar . pasaade q«« prspam • yrsstaM, 



Como, porém, nem todoi a* motnbro» do pm»>lo 
oon«orror»m para • bom do pro>oata, mmtrt Comia 
rMpiKOo na rudao«iu do na ottoadurio, riaizaodo 
""P.0,l,fl10* no ••'• •r^l•l o«quo«lmonti) a quaal to- 
talidadi da humanidad* rtnoreta, 

O dogma do poaitirUmo é a«io, a o «alto pólo 
bom aur praotado ú ama raalidudii, qaa >oja o «ym- 
bolo da idoaliaaeSo. 

O pooitiviimo tem o daror do traior gravada na 
imaginaglo a flgora aangivol do objaoto do H..II oolto. 

M"" Clotildo foi a imagom aanta, qao duurau a 
vida «ubjoativ» do mtttre, aom arra«tal-o i alla- 
oina(So. 

Dli Poey < oi anjo» da guarda homauoi aubati- 
tnam aoa anjoa divinoa. > 

Bataa anjoa, aegnndo Stuart Mill pug. 09, aSo 
também a m(o, a molhor e a fllbs, repraHOntando 
■ada ama o paaaado o prasonta—o o faturo—, o 
provooanilo a veneraçãi, a «i tio o a bondud». 

AH faataa litturgUaa do pcaitiviamo aSo 84 por 
anno. 

O anno oonatà da 13 mazoa doa qnaea o primoiro 
abama-ao da SIcyiés a o ultimo de Bichai, 

Ha nove aaoramantoa que «agram o nasoimento, 
a adaaaçffo, o oitsameqta, a caoulha de proãaxSo, 
uta., ate a morte, em qu» o bamom paasa a • oatalo 
objeotivo para o «iitadu xubjaolivo. 

A reoomponaa dns fiaia paaitivistaa, depaU dn 
vida preaento, oonaiale em pormunuaur na momorin 
dos aobraviventaa o aer inaorporado i humanidaia 
•onoreta. 

O ultimo aaoramonto é administrado pelo aaoer- 
dooio, em om julgamento poblloo, aete annoa   de- 
EOil da morta do orthodoxo poaitiviata. Si aahir-ae 

em nesta tribunal, aeus isitoa aerío transportadas 
para a sepultara religiosa, «no bosque sagrado que 
deve cercar todo templo da humanidade. 

O sulto pnblioo preeta-ae á humanidade con- 
trata s o onlto privada á humanidade abatracta. 

A oração vocal dava raaamir-se nVsta jaaulato- 
ria : 

«O amor por principio,—a ordem por base,—o 
progresso por lim.» 

A orafBo mental deve dirigir-sa ao ser maia res- 
peitado a mais querido. 

Sna doraçlo nonoa deve ser inferior a duaa horas 
por dia e deve ser dividida em trea partas. 

O positivismo tem ainda um regimen on disci- 
plina, cujagoania está contlada í ama bysrarchia 
saaerdotal, de que hrja é chefe nm ar. Lafflte. 
Consta-nos que aqoi em 8. Paulo ha diversos co- 
negos • acolylos do dito sacerdócio. 

Basta expâr embora parfunotoriamente a p%rte 
lubjectiva da doutrina positivista para arsignar- 
lha a morta pelo ridioulo; todavia em artigos sub- 
sequentes fatemos resultar o aonjancto de suas 
Sandices. 

Jundishy, Novembro de 1884. 

Bloch Frères & O. proprietários do im- 
portante estabelecimento de roupas feitas 
francczas para homens e meninos A u Uon 
l>lal>le, 46 roa Direita, encarregam-se 
mediante mo:ica commissão, de mandar vir 
da Europa ou dos Estados Unidos, qualquer 
encommenda. 

Mies do família, quando vos aperceberdes que 
Vossos fllhinhos aoffrom da garganta, não hesiteia 
nm inatante em dar-lbea para chapar algumas 
Pastilhas Glcquel (thesonro da gargantu) 
Por eate meio evitareis grandes deografas, poderei» 
evitar-vos grandes deaguatos e   impedir  a   invasão 
do CROUP. 

00HR1Í0 PAÜLISTANO-lfl de Norembro da líWI 

Declaração   necessária a 
Na imprensa da capital da província tem 

sido transcripta, dos estatutos da associação 
Cullo d Sciencia, a seguinte disposição : 

«§ 2°. A municipalidade jamais consentirá 
que no ensino e regimen interno, se faça 
por meios directos e indirectos a propaganda 
de princípios políticos e religiosos ; cui- 
dando rauitu particularmente em que o en- 
sino seja ministrado debaixo do ponto de 
vista leigo positivo e scientiflco ; preceito 
este que será observado desde já pela direc- 
toria e corpo docente. » 

Sem indagar do movei d'esta publicação, 
os abaixo assígnados, membros da dírecto- 
ria da associação, se apressam em declarar 
que a transcripta disposição dos estatutos não 
teve em vista consagrar o domínio da impíe- 
dade por systema, senão o regimen do en- 
sino scientiflco; aífirma-se apenas que o 
Culto d Sciencia não fará propaganda reli- 
giosa ou política e Lsto em contraposição a 
collegios de intuitos políticos, ou de mera 
propaganda religiosa. 

Não se trata, pois, de uma instituição ím- 
pia. 

Com esta declaração queremos evitar que 
esta instituição seja envolvida em intrigas de 
qualquer natureza 

Campinas, 23 de  Outubro de 1884. 
FRANCISCO GLYCERIO. 

LDIZ QüIRINO DOS SANTOS 
.   ■■ JOSé DB FRANçA  I AMARCJO 

15   2 JOãO MANOEL ALVBS BDHNO. 

for oonTenieate relativamente ao praso da 
duração do favor, que por ventura ostiverem 
gosando, do despacho livro do direitos do 
consumo, pura os matoriaes quu precisarem 
importar. 

Oi requerim ntos deverão ser dirigidos ao 
governo imperial p r inti-rmodio desta tho- 
zouraria. 

O encarregado do expediente !• oscriptu- 
rario, Antônio Rodrigues da Costa Chaves. 

fazi aia.—Gir- 
em 8  de No- 

Ao sr. Bispo 
Um escândalo 

•O padre Reis França não pôde usar de 
ordens. Se usal-as commette um crime, e 
todos os actos praticados por elle serão uul- 
los. 

Entretanto, o padre Ruis França indo a 
Tatuhy em cabala eleitoral, celebrou na 
matriz missa e baptísou uma criança ! 

Não é possível ficar semelhante proceder 
sem punição. 

Se o Barão Homem de Mello ulilísa-so até 
da egreja para a pratica de actos sacrilogos 
em beneficio de sna candidatura, não é razão 
para que s. exc. revdma. cruze os braços. 

Se o precedente fôr adoptado qualquer 
criminoso poderá exercer ordens religiosas 
para fias illíoítos. (3—2 

Pede-se providencias. 
Um oatholico indignado. 

EDITAIS 
De ordem da câmara municipal desta capi- 

tal, pelo presente se chama cencurrentes 
para, dentro do prazo de 8 dias a contar da 
presente data, apresentarem propostas para 
o oontracto do serviço do concerto da ponte 
na roa de S. Joaquim, de conformidade com 
orçamento que pôde ser examinado nesta se- 
cretaria. 

Secretaria da câmara municipal de S Pau- 
lo, 15 de Novembro de 1884. (3—1 

O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 
Intimarão «obre Isenção de 

direito» 

._ DH FABMOA OA PROVíNCIA  Dí 

S. PAULO íM 15 DB NOVEMBRO DE 1884. 

O illmo. sr. Inspector, fazendo publica a 
circular n. 44 de 8 do corrente, inserta no 
Diário Oflicial a. 3l5 de 13 do corrente, pela 
qaal o ministério da fazenda, declara que a 
isenção de que trata o artigo 16 da lei n. 3229 
de 3 de Setembro do corrente anno, deve fa- 
ter-se effectiva a partir de 1* da Fevereiro 
do aano próximo futuro, convida as compa- 
nhias, empresas ou particulares a requere- 
em, ttó o Am de Março lagainte, o que lhes 

Ministério doa negócios da 
cular a. 44.—Rio de Janeiro, 
vombro do 1884. 

Manoel Pinto de Souza Dantas, prusidente 
do Tribunal do Thozouro Nacional, attoa- 
dendo as reclamações que lhe tem sido feitns 
sobre a iramedúta suMpeusíiO dos despachos 
livres ile direitos de consumo, por ter cau- 
sado grande prejuízo ás companhias ou em- 
presas de estrada de fsrro, angonhos centraus 
e outras quo tem coutraetoa syguallagniatí- 
cos, a obrigação de pagameiato do .taes direi- 
tos, polo que respeita aos materiais já en- 
commondados durante o;regímen da legisla- 
ção anterior, que cs isentava de tal paga- 
mento, declara aos wrs. inspectores das tho- 
zourarias que a suspensào, de que trata o 
artigo 16 da lei n. 322'.) de 3 de Setembro ul- 
timo, deve fazer-se effoctiva de 1 de Feve- 
reiro do anuo próximo futuro em diante, 
sendo intimadas as companhias, emprezas ou 
particulares, a que se refero o mesmo artigo 
para requererem, até ao flm de Março seguin- 
te, o que lhes for conveniente, relativamente 
ao praso da duração de semelhuate favor ; 
tlcando assim entendida a circular que, sob 
a. 34, lhes foi expedida em 19 de Setembro 
do corrente anno.—M. P. Souza Dantas. 

Faculdade de OIreltõ   do 
N. Paulo 

De ordem do oxm. sr. conselheiro director 
dr. Aadré Augusto de Padua Fleury, faço 
publico quo serão admittidos á inscripção 
para os exames perinittidos pelo art. 20 § t" 
do decreto a. 7247 de 19 de Abril de 1879, 
todos os íadividuos quo a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
quo os alumaos d'osta faculdade tem de pres- 
tar aa proseale epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

O dr. Clemeatíno de Souza e Castro, juiz 
substituto da 1* vara com jurisíiicção par- 
cial, presídeate da juuta reviaora do ser- 
viço militai', etc. 
Faz saber aos quo o.prós ate edital virem, 

e delle aoticía tiverem, que nâo tendo-se 
hoje 13 do corrente, reuuido a mesma junta 
revísora, dia para o qual do novo fora con- 
vocada a 10 do corrente, na fôrma do art. 2* 
do regulataeuto de 27 de Fevereiro de 1875, 
visto n?o terem comparecido os membros da 
mesma juata, torna a coavocal-os para o dia 
20 do correate, aflm de que reuna-se a mes- 
ma junta na sala da câmara municipal, às 
10 horas da manhã para dar começo aos tra- 
balhos a seu cargo. 

E para coastar maadei pasmar o presente 
edital para ser publicado pela imprensa, e 
atlisado ao logar do costume. 

S. Paulo, 13 do Novembro de 1884. Eu 
João Francisco de Paula Carmo, secretario 
da juata o escrevi. 

Cleineniino de Souza e Caitro. 
Edital p :1o qual   se faz publico o que aci- 

ma se declara. (3—2 
Companhia cantareira e 

tiXj^OttOH 

Nesta estação recebe-se a importância das 
taxas de exgottos pertooceate a esta compa- 
nhia, relativo ao primeiro semestre do I do 
Julho a 3! de Dezembro do anno próximo 
passado. As taxas são : de 103000 para cada 
prédio cujo valor locativo for menor de 11 
mil réis measaes e de 36$000 para os de valor 
de HlOOO measal pira mais. São coavidados 
portaato os srs. proprietários ou quem de 
direito os represeate a fazerem o devido pt- 
gameato, para o que flea marcado o praso de 
30 dias, a contar doóia 1 de Novembro pró- 
ximo, sob as penas do art. 1° § 2'' da lei a. 34 
de 29 de Março de 187G. 

Collectoria Proviacial em S. Paulo, 29 de 
Outubro de 1884. 

O collector, José Joaquim d'Olioeira. 
(3p. s) .      12—3 

O  dr. João Bernardo da Silva,  juiz de   paz 
mais votado do districto do sul da parochia 
da Sé. 
Faço saber aos que o presente edital lerem 

e delle ooahecimeuto tiver a quo t-'ado sido, 
por decretos ns. 9270 e 'JüJl do 3 de Setem- 
bro ultimo, dissolvida a câmara dos srs. de- 
putados o convocada oatfi» quo so reunirá 
extraordinariamente ao dia 1° de Março de 
1«85, bem como convocada para o mesmo dia 
a aova assembláa geral legislativa, foi pelo 
exm. governo designado o dia Io de Dezem- 
bro do corrente auno para se proceder em 
todo o Império á eleição de deputados. 

Convoco, portanto, na fôrma do art. 103 
do regulamento a. 8213 de 13 de Agosto de 
1881, aos segunlo, terceiro e quarto juizes 
de paz do districto do Sul da parochia da Sé, 
tenente Mauool Joaquim de Audrade Juuior, 
dr. Joaquim Pedro da Silva, Beojamm Cous- 
taate de Oliveira e aos quatro immediatos em 
votos, dr. Maaoel José Chaves, dr. José Cân- 
dido de Azevedo Marques, tenente Francisco 
Xavier de Mattos Salles q Francisco Justino 
da Silva, para comparecerem no dia 28 de 
Novembro, ás 9 horas da manhã, no edifleio 
da câmara municipal para o flm da proce- 
der-se á eleição da mesa que tem de presidir 
a eleição na segunda secção, devendo instal- 
lar-se a mesa no dia 30 de Novembro. Con- 
voco mais, aos termos dos artigos 99 e 100 do 
mesmo decreto, para comparecerem no dia 
30 de Novembro às 0 horas da maahã, ao 
paço da câmara municipal para se proceder à 
organisação e instailação da mesa que tem 
de funccionar no dia seguinte I' de Dezem- 
bro aos cidadãos votados para juizes da paz, 
os srs. segundo, teneate Maaoel Joaquim de 
Andrade Juaior, terceiro, dr. Joaquim Pedro 
da Silva, quinto, dr. Manoel José Chaves, e 

dr. José Cândido de Azevedo Marques 

conter marca, signal ou numerarão, nem as- 
signadas, fechadas de todos os lados, uom o 
competente rotulo. K, pira que chegue ao 
oouheoimeato de todo», maudei passar o pre- 
seate para ser publicado pela ímpeasa e affl- 
xado no lugar do costume. Dado e passado 
ao 1° de Novembro de 1884 —K eu, José 
Porflrio do Lima Filho, escrivão que o es- 
crevi.—João Bíirnardo da Siloa, juiz de 
paz mais votado.   (õ—4 
O capitão João Mendes da Silva, juiz da "paz 

mais votado, e preui lente da meza eleitoral 
da parochia do Nossa Senhora da Consola- 
ção o S. João Baptista, do municipio e co- 
marca da imperial ei lado de S. Paulo, etc. 
etc. 
Faz sabor a todos quantos o presente edi- 

tal lerem e úelle conhecimento tiverem, que 
ein virtude da conimunicação da Câmara Mu- 
nicipal, em oHicio de Io do Outubro findo, que 
por circular do exm. governo da província 
de 10, foi ooramunicado que pa^aouiupriniea- 
to dos decretos ns. 9270 e 9271, de 3 do 
Setembro do corrente anno, foi disHolvida a 
Assembléa Geral Legislativa, o convocada 
outra que se reunirá extraordinariamente no 
dia Io de Março do anno próximo vindouro, 
sendo designado o dia Io de Dezembro próxi- 
mo futuro, para se proceder em todo o impé- 
rio a eleição de deputados. 

Convoco por tanto, na fòrraa do art 98 do 
reg. 8^13 de 13 de Agosto de 1881, para 
comparecerem ao dia 30 do correate mez, ás 
9 horas da maahã, ao edifleio da Escola Pu- 
blica do bairro do Arouche, para se proceder 
a organisação o instalação da meza que tem 
do fuaccioaar no dia srguinte (IMe Dezem- 
bro) aos cidadãos votados para juizes de paz, 
nos termos d^s arts. 98 a 100, os senhores : 
- 2 Capitão Francisco de Paula Xavier de 
Toledo 

3 Dr. Vicente Ferreira da Silva 
4 Dr. Frederico José Cardozo de Araújo 

Abraachis 
5 Jeauiao José 1'aschoal. 
Coavoco igualmente na fôrma  do art. 124 

do reg , aos eleitores desta parochia, para 
comparecerem ao referido dia 1° de Dezem- 
bro, ás 9 horas da manhã, no edifleio desig- 
nado, para o lim de elegerem um membro da 
Assembléa Geral Legislativa que dá este 1° 
districto (art. 189) ; devendo suas cédulas se- 
rem escriptas er^ papel branco ou anilado, 
não devendo ser transparente, nem ter mar- 
ca signal ou numeração, nem assigaadas, fe- 
chada de todos os lados, com o competente 
rotulo; aa fôrma do art. 141, ó obrigado o 
eleitor aates de votar,a exhibir seu titulo na 
meza, art. Ijil, é permittido ao candidato na 
organisação (ia meza, apresentar seu fiscal 
eleitor da parochia. E para qao chegue ao 
conhecimenf') do todos, mandei passar o pre- 
sente para «i<r publicado pela imprensa e 
aíflxadoao 'ogar do costume. Dado e passado 
em Io doiNovombro de 1884.—E eu Do- 
mingos GoiçUves, escrivão que escrevi. João 
Mendes daSilm. 

Edital p<lo qual se faz publico o quo acima 
se declara. 5—3 

rotulo ; nos termos do art. 236 do reg. ci- 
tado, as eleições serão feitas pelo alista- 
meato ultimamente revisto, isto é do aaao 
de 1883. 

Coavoco igualmente para comparecerem no 
edifleio designado ao dia 30 do corrente mez 
ás 9 horas da inaaha, nos termos dos arti- 
gos 9í< e 99 da lei citada, para constituir a 
meza que devo fuaccioaar no dia seguinte, 
os membros : 

Juizes de paz 
1' Joaquim José Ramalho. 
2o Th .ophilo Pralo de Azambuja, 

Supplentes 
3* Dr. Guilherme Caetano da Silva. 
4° (Jlaudiuo Pinto de Oliveira. 
E para quo chegue ao conhecimento de to- 

dos, mandei passar o presente edital para ser 
aíüxado ao lo^ur do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta freguezia do 
Braz do termo da capital aos 31 dias do mez 
do Outubro de 1884. Eu JoSo Fraacisco da 
Paula Carmo, escrivão do juiz de paz, oa- 
orovi.—Messias  Egydio dos Saídos. 

Edital pelo qual se faz publico o que 
acima se declara. '5—5 

doncurso 

-—— 

Theatro S.  José 
grande companliia de alla- 

comedia e drama 
D1KIUIDA    PELO   ARTISTA 

ifl 

O coronel fabriel Marques Cantiaho, juiz de 
paz maij votado do aorte da freguezia da 
Sé, desi imperial cidade de S. Paulo, etc. 
etc. etc 
Pelo pÊsente edital   convoco,   nos termos 

do art   1!4 das instrucçõas expedidas   pelo 
dec. n. 8213 de 13 de   Agosto   de  1881,   os 
eleitores leste districto, alistados até a  ulti- 
ma revisíf) do auao de 1883, aflm de compa- 
recerem (o dia Io do Dezembro   próximo  fu- 
turo, ás ( horas da manhã, no edifioio em que 
funacioniva o Tribunal da   Relação,   sito  à 
rua da lya Vista, designado da conformidade 
com os ;rts. 107 e 1Ü8   das   instrucçõas  do 
dec. já atado, para nelle funccionar o  col- 
legio quitum de eleger ura   deputado   pefc 
pruneiradistrcto à Assembléa Geral   Legis- 
lativa ; favendo cala eleitor apresentar seu 
titulo aios de votar e não  poderá escrever 
em sua fcdala senão um único nome. A cédu- 
la não pio ser assignada o deve ser   escrip- 
t» em p^iel branco ou anilado, não   devendo 
este sertransparente, nem t^r signal, marca 
ou nunsração, será fechada de todos   os   la- 
dos, tetlo o rotulo—Paru   deputado geral—. 
Outrosln, convoca para   omparecerem ao dia 
aaterid ao da eleição e às mesmas horas des- 
ta, aoadifloio já meacionado, os 2° e 3' jui- 
zes de jaz, capitão Joaquim Roberto  de Aze- 
vedo Mrques e João   Lopes  do  Nascimeato 
>íobreg, e os immediatos ao 4°   juiz da  paz, 
dr. Jo9 Alvares de Siqu.nra  Bueao   e   José 
August Soares, aflm   de formarem  a   meza 
eleitori, que tem de fuaccioaar ao   dia  se- 
guiate,desigaado para a referida   eleição.  E 
para qè chegue ao  coahecimeato dos  iute- 

PARA O PUBKNCHIMENTO DH l.OÜARES VAUOS NA 

THKSOURAR1A DE FAZENDA E ALFANDEOA DH 
SANTOS. 

O illm. sr. inspector da thesouraria de 
fazeada desta proviucia manda fazer publico 
para cumprimento das ordens do thesouro 
nacional ns. 142 e 173 de 29 de Setembro 
ultimo o 7 do corrente mez,qne se acham em 
concurso dons lugares de segunda entranoia, 
que estão vagos naquellas repartições, sendo 
um de S' escripturario na primeira e outro 
na segunda, e mais três lugares de 1» en- 
trancia (Praticantej na alfândega. 

Aos lugares de 2» entrancia poderão con- 
correr os praticantes e offlcíaes de descarga de 
ambas as repartições, quer tenham, ou não 
ura aano de oxercicio, assim como quaesquer 
empregados de l* eatraaoia de outras repar- 
tições da fazenda, e que estejam em exercício 
nas desta proviacia ou teuham sido admitti- 
dos por ordens expressas do exm. sr. minis- 
tro da fazenda, e serão examinados nas se- 
guiutos matérias : Applicação da arithmetica 
ao commeroio com especialidade à reducção 
de moedas, pezos e medida», calculo de des- 
contos, juros simples e compostos, theoria de 
câmbios e suas applioações, theoria de oscri- 
pturação mercantil por partidas simples edo- 
bradas e sua applicação ao commercio e ao 
thesouro;traducção correcta das linguas fran- 
ceza e ing[oza; princípios g.^raesde geographia 
e historia do Brazil ; álgebra até equações do 
8* gráo e pratica do serviço poculiar da repar- 
tição, em que estiverem servindo. 

Nos termos da 2* parte do artigo 53 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 6,272 
de 2 de Agosto de 1870, os candidatos ao lo- 
gar de 3o escripturario da alfândega que as- 
pirarem a preferencia nos accessos, poderão 
requerer que sejam admittidos a provar que 
sabem traduzir e fallar correotamente pelo 
meaos as linguas francesa e ingleza, stereo- 
metria aereometria, theoria e pratica dos 
methodos e uso dos instrumentos modernos 
de arqueaçío de navios. 

Aos lugares de primeira entranoia (prati- 
cantes da alfândega) poderão concorrer quaes- 
quer pessoas estranhas à classe que prova- 
rem bom procedimento e a idade de 18 an 
nos ao monos; e, alem de mostrarem quo tem 
boa lottra, serão examinados em grammatica, 
e liagua nacional, de que deverão ter conhe- 
ciraonto perfeito, assim como da arithmetica 
ató a theoria das proporções inclusivameate. 

Os requ^rimeatos de admissão deverão ser 
dirigidos a esta thezouraria dentro do praso 
de 30 dias coutados desta data. 

Para a prova de bom procedimento não è 
exigida a folha corrida e para a prova de 
idale sô será aceita a competente certidão de 
baptisaio. 

The/ouraria do Fazeada da Proviacia de 
S. Paulo, 12 de Novembro de 1884.        3   3 

O eacarregado do expedieate, Io escriptu- 
rario, Antônio Rodrigues da Costa Chaves. 

da qual fazem parte o mesmo artista e a no- 
tável primeira actriz portugueza 

LUCZNDA  FUSTADO  COILSO 
O repertório é todo escolhido entre os dra- 

mas o altas comédias que modernamente 
mais sucoesso tem tido nos principaos thea- 
tros dramáticos da Europa, 

A mlise-en-Hcene das peças foi fiel- 
mente reproduzida pelo artista I^urtado 
Cioelbo da mlse-en-soene original 
feita sob a direcçSo dos respectivos auotores. 

Todo o sconario foi pintado na Europa pelo 
notável artista ROSSI CLÁUDIO 

(Hcenographo da   Companhia 
Ferrari) 

Mobilia, tapeçarias e todos es acceasorÍM, 
foram feitos expressamente para esta em- 
preza, em Paris. 

Repertório 
Fedora, peça em 4 actos (inédita) de V. 

Sardou. 
O Mestre de JFWjaí.emS aotos de G.Ohnet 
A Dama das Qamelias em 5 actos,  de A. 

Dumas Filho. 
O demi monde, idem 
A sociedade onde a gente se aborrece, (Le 

monde ouVon ses s'ennuie) em 3 actos,de E. 
Pailleron. 

O Gran Oaleoto, em 3 actos, de Echegaray 
Cão de cego (Chien   d'aveugle) (inédita) 5 

actos de E. Mallard. 
Divoroiemo-nos em 3 actos, de V. Sardou 
A carta (Pattes de Mouches) de V. Sardou 
Thereza Raquin em 4 actos de E. Zola. 
Dalüa em ô actos de O. Feuillet. 
O mando no campo, em 3 actos.de Bayard 
Os filhos de Adão em 3 actos de E. Blosco. 
Não  tem  titulo,   Amor e veneno,   Tele- 

phone, Cada um no seu logar, comédias em 
ura acto. 

Na Casa Garraux, acha-se já aberta uma 
assignatura para 10 recitas nas quaos serio 
apresentadas 9 das princlpaes peças do re- 
pertório. 

Apesar das despesas extraordinária» que 
tem a empreza para trazer a esta illustrada 
capital uma èompanhia de 1» ordem e com 
um repertório igual aos dos primeiros thea- 
tros subvencionados da Europa, resolve nlo 
alterar os preços estabelecidos no theatro 
para as companhias regulares, e são : 

Camarotes de 1» e 2» ordem 12$000 
Camarotes de 3* ordem 8$000 
Poltronas numeradas • 3$000 
Cadeiras 2$000 
Galerias 1$000 
A companhia, que partirá dm 

Cdrte a «4 do corrente, es- 
treará, em  S. Paulo. A «T. 

Os srs. asslgnantea das IO 
recitas annuncladas poderão, 
desde hoje até o dia «3, pro- 
curar os seus bllbetea na oasn 
Garraux,mediantc pagamento 
do respectivo Importe das as- 
si^naturas. 
  Celestino da Silva, empresaria. 

Iparis, 36, rue Vivienne. - D» 
CHABUMEDECíNSPéCIAI 

f|U;RAT|F 
i SANG 

COPAHÜ 

Vi3 

Norte de S. Paulo 
DO .I.%AlltEi:iItO 

pharmasia   bom  afregue- 

Josó u. 47.    3—1 

Vende-se uo 
zada. 

Informa-se na rua de 

Escravos fugidos 
Próximo  da estação de Robouças, fugiram 

eraldo,    preto,   começando  a 

DAS DOENÇAS SEXUAES E 0A)tTA<«íAS 
Contultai no i andar, te 4 ai $ horas. <m < 

80,000 DOENÇAS DB 
lp»rtPo», Pustaias, viru* • 
1 Ulcerat VaniraM Curadu 
■ pelo Xarope DepnrsttT» 
' »' OBASI.B 

O Xarope de Cltrato ãm 
ITerro do Sr OSSSSS 
■ cora immediiUineate Cerrl- 
InnentosaFrouiidaidaCaaak 
I liem como M Fluxos Branooa 
Idaaieabdrat. 

fêitr uio da mtnbm Injecçaò • p«d/p ■ Notlola do (#»- 
rjmeníí pari n ourar bem. 

Cara: t Oefluxea.Temu 
■ Coqualuehe ,   Irrltaçiaa 

,,, , _ - _—Inervoaa» doj Bronchloa • 
[1111M tm U1*'" " Do*nCa> do Ptltd 
*—*-**• • *     r i B   f d malfior JTaropo oonAao/dat 

"üi tdiifjj a tío*nt» t o mídltn. Um» colltêridê MCUMI it' 
iMMllirim»» gWjoSjjjM h Talada I 

ressado, lavrou-s.) o presente edital  que se 
rá aífixdo na porta do edifleio em que funo-  os  escravos  G 
cionavso Tribunal da   Rjlação   e pela   im-j barbar, C')m   24 annos   mais   ou   menos   de 
prensa liu Francisco Carlos Augusto de An- j edade : e R iymundo, pr. to, com pouca barba 
Irade.sscrivão do paz o escrevi. Worte da Sô | no queixo ;  os   dois são de estatura mais que 
do S. tule, Io do Novembro    de 1884. 

Gabriel Marquei Cantinho, 
5—5 1° juz da paz do norte. 
O capiio Messias Egydio dos Santos, juiz 

de pe mais votado, a presidente da juata 
paroaul da freguezia do Senhor Bom Je- 
sus o Braz, da imperial cidade de S. j 
Paul,  eto. 
Faz aber a todos quantos o pres_nte odi-1 

tal lera e delle conhecimento tiverem, qnoj 
em comquencia  de   communicaçSo que lhe; 
fez a canara municipal,   em  oflic'0 de l" de i 
Outubr corrente mez, que pela circular do ' 
exm. gverno da província do 10 de Setcni- 
bro flnd, lhe   foi communicado   que  ten o 
sido poldecreto n. 9270, e 9271 do 3 de Se- 
tembrofindo, dissolvida a câmara dos depu- 
tados a wssembiéa Geral Legislativa, e  con- 
vocada utra   que  se  reunirá extraordina- 
riamentmo dia Io  de Março de 1885,   bem 
como, civocada para o  mesmo dia a nova 
Assembb Geral, sendo designado o  dia 1* 
de Dezeíbro do corrente anno  para se pro- 
ceder enttodo o império, a eleição de depu- 
tados geies. 

Convot portanto nos termos do art. 124 
das instnçCfes que baixaram com o dec. n. 
8213 de 3 de Agosto de 1881, aos eleito- 
res destlparochia, para comparecerem no 
referido Ia 1* de Dezembro próximo futuro, 
ás   9  ho»s  da   manhã,   no   consstorio  da 

regular.   A  quem   os capturar ou dellea der 
noticia c- rta  ao abaixo assignado será bem 
gratiflcalo. (3—2 

Campinas, 14 de Novembro de 1884. 
Francisco Xavier de Mi"i)ula Godoy. 

íl 

sexto 
Convoco igualmente, na fôrma do artigo 124, igreja mjriz desta parochia, o edifleio desig- 
do regulamento, aos eleitores da primeira ; nado paras eleições, e para elegei em um 
secção do districto do Sul da parochia da Se, |depotado|o l" districto a Assembléa Geral 
para comparecerem no referido dia 1* de De- j Legislatik, devendo o eleitor apr sentar o 
zembro ás 9 horas da manhã, no edifício de-j seu titalAotes de votar, não podendo es- 
sígnado para o flm de elegerem um deputado crever encada uma das suas cédulas, senSo 
do primeiro districto á assembléa legislativa \ um uniecnome, esoripto em papel branco 
geral, devendo suas cédulas serem oscriptis on an lad e não transparente, «em marca, 
em papel branco on anilado e conter nm só signal, ( numeração e aão assignada, 
nome,  aSo   deveado ser transparente num fechada jarabos os lados, com o ooinpeteatd 

Fáríca a Vapor 
De Francisco  Krug 

CAMPINAS 
Vendo e remette para qualquer ponto das 

linhas férreas : 
Trolys de diversos gostos. 
Carroças de todos os feitios para lavoura  e 

outros serviços. 
C.-irritellas cora prensa do alavanca. 
Taboas de assoalhe apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas   de  pinho de diversas   qualidades 

tudo por prpço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

objeotos acima.      ' 
CAMPINAS 

 Rua de S   Carlos n. 105       25—4 

ISllí 
Único efflcaz remédio para aniquilar   cai- 

los e verrugas. 
O   MELHOR  E   MAIS   BARATO 

Mil frascos já vendidos sem falhar em um 
único caso. 

I*reço 

IQ-? 

•    .    .    IfOOQ 
CftM de Iliphanti 

RU%    lílUKIX.%,    1» 

ORIOL Água Mineral 
DE MESA 

fsmrsinou. iiciiint o a ma/a «anaa da rnnç: 
AW-OVAOA    POI.A    ASADOMIA     DO     MWIOIMA 

ledtlhi de ÓDIO MI Cipoti;9«i U tak. 
Esta AOTJJL é soberana na Obloroae, ■ inala 
e em todos os casos de Smpobreelmonto tm 
Banene, preciosa nas Caatrltea, OaatnO- 
Siaa e toda aiifecçSo das vias dlgestlTas. 

Multo recommendada pelo Corpo medico no* 
casos de Areias ao* Klna, Sota • nim 
mattamo. 
sdmirmtraçK,: 21. FAUB0UR8 MORTHARTRE, im P«MS 

Daposilarioa ara SANTOS a ato P*Ub«t 
       OOTE. MATTOS a 0>. 

aoo.z?ooo 
ESCRAVOS    FUGID08 

Fugiram da fauada danominada—S(a RtphMl— 
do monidipio do Amparo, os sscr.iTos asgaintss : 

Thimofei, de 29 snnos de idsds, eír prets, ssts- 
tnrs b ix», pés shatas • os dedos sortoa, sem barba. 

MIBO»! d» Campos, 40 annos mais oa msnes, «Sr 
fs.a, sltsra FSgaiar, sêm uorba; irsx ama argoia d* 
aço no braço eaqnirdo, «orno pressirT^ivo 4a staqn* 
de aathma e gotta, qis flnga soffrar, este asarava 
nerlenaeo oot^ora a d. Maria Coaiodis da Toledo 
Piia.   Ambos s(o eraoalos da Bahia. 

Oratifiaa.ia «om a qoantia de 100$000, par aada 
om. á qoem apprehende) os, entregande-os ata • ra- 
fenda faianda, ea em Campinas so asa senhor abai* 
zo assignado. oa em qaslqaer esdsia. 

Cimpima», 8 da Novembro da 1884. 
d~3 Raphael Lai» Pereira da Silva. 

Industria 
Serras verticaes e oirculares com os mau 

recente» melhoramentos, sd se meontram 
na^ acreditadas  offloinaa de 0»ilherme Ms 
Hardy &, C. Campinas. 

{Quart. do».^        10—9 



CORREIO PAULISTANO-. IC d« Norembro d« 1884 
. IMJJJI fc. 

ÀViSOS 
O    advogado.—Dr.   Alfredo   Kooha, 

rua do líozario, 33. Rio du Janoíro. 
O dr. «I. J% . 1 .««it «■■ MoraeN, tom 

o soa eaoriptorio e reaideacia a rua do Carmo 
n&9.     30—a? 

Di*. L.ope»(loii Anjos Júnior, 
advogado.— Escriptorío— rua Direita' 
19, sobrado, laoumbú-se também do causas 
fora da capital o especialmüntú no foro do 
Santos.   

ADVOCADÒt Dr. Joãu da Sá a Albnquor- 
qu*'—oaarrptono Trarou* d» Sé n. 26. Inoumba-ie 
lambam da asosu fora da aapital. 

O aclvogudu dr. «1. J. Cardoxo 
da Mello Juuior madoa aaa aaariptorio 
par» a Travaaaa da Sá, n. 4. Retidenaia—Luí-f» da 
Arouaha u. Ztf.  

ADVOüADO.—0 dr. Pampbilo U,(uool Kioiio do Car- 
vallio advoga Cüm Oü m. cuasciboiro Diurlo de A/o- 
vodo e dr. Jaia tiootairo, na 1* u t* mataacia, á rua de 
S. Beulo a. 48. 

Attaoda   a  chamados    para  qualquer    ponto   da    pro- 
Tinci».  
" ADVOGADO DR. VICENTB FtRKBIRA DA SIL- 
TÃ • aaliaitador tananta-aerenal Rapltaal Tobias d* 
OilT»ir« Martin», larga da Palaaia n. t.  

O advogado dr.Pinto Ferraz, 
—Kscriptorio na travessa da Sò n. 4. 

ContMsIbelro   Mumoel     ÜLilto 
nlo Duarte de v^^sevedo  e  ií.r 
Jtoâo Pereira  üâoutelro, advo^ 
^udoci s —  ««riplono  rua de  S. Bento 
ii.48.  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Vianna 

tem escriptorío á travessa da Caixa d'Àgua 
n. 5.  
Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 

áor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 6.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo Jo Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 81.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO d» 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas da3 

11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades ; moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consiütas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico homueoputba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das IÇ ás 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeepathica, largo de 
S. Bento n. 86. 

DFX.AS   HAMBUKGUEZAS 
reoebem-ae dlrectamente» no 
Salão Elegante, vendem-ae e 
applicam-ae. 

Xravesüa da Quitanda n. 1. _ 
Puulo Eberleln, com officina de en- 

cadernação e typographia, á travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos.         __ 

A preços sem competência, 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 48 

O próximo concerto, que terá logar a 18 
do corrente, no salão do.tbeatro S. José, será 
honrado com a presença de SS. AÂ. Impe- 
riaes Conde e Condessa d'Eu. 

As propostas para sócios serão aceitas até 
a véspera do concerto, podendo ser apresen- 
tadas A qualquer membro"^ directoria, com- 
posta dos srs. : 

Dr.   Antônio  Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva, presidente, 
,   Augusto Olavo Ferreira,   vice-presidente 

Alfredo Gama, secretario. 
Willy Fischer, thezoureiro. 
Luiz Levy, commissario   archivista. 

6-5 

Hotel ftalía e Brazíl 
RUA   DA BOA VISTA N. 54 

Neste bem montado estabelecimento  en- 
contra-se  ravioli, talharini e biff ; apromp- 
ta-se a gosto dos froguezes, a qualquer hora 
até ás 11 da noite. 

O proprietário, 
15—15 Agostino Pucciarelli. 

Vendem-se diversas na 
sario D. 21. 

Travessa  do Ro- 
'10—9 

LIMPEZA   E ECONOMIA 
Ventiladores  de  aspiração,   adoptados   e 

fabricados unicamontu pura as 
Macblnaa Mo.  11.- i«l> 

elos afaraados fabricantes 
GUILHERME   MC. HAKDY & CÜMP. 

CAMPINAS 10—8 

de Direito 

Miiü i. miiiiy k li 
Engeniieiros, empresários e construetores 

com 

1884. 
O   conceitua «o   e   Importante 

e«tnbolecinient.o   du Jolaa 
DE 

Jacob Silbsrberg & A. Muhlrad 
CASA DE CONFIANÇA a 

•SV— Rua   da   Imperatriz —SV 
têm  a honra de participar aos illuslrados e 

distinetos 

Bacharelandos de 1884 
que tom um rico e completo sortimonto de 
caixas de ouro e prata branca o dourada para 
diplomas—assim como recebeu um riquís- 
simo sortiraento de jóias elegantíssimas o dos 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
sentes e para esse âra escolhidas especial- 
moute pelo seu sócio A. Muhlrad, residouto 
em Paris. 
49—RUA. I».\ IMPERA/miX    4» 

Casa de confiança    i5_8 

COMPA.IVtIIi%. !V ACIONAI. 
DS 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

JrtiO Ci€>   JSLJa.G±100 
Commandanto o capitão de mar e guerra  Pereira 

Franco 
Eiperado da> portoa do Sul, •ahirá   no dia   17 do 

torrente, ao meio dia  para o 
It io <lo Janeiro 

Recebe carga e passageiro». 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandanto o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá no dia 18 do eorrento ao maio dia para: 
Paranaguá, 

Antonina, 
Santa Catharina, 

Rio-Gruntle 
Pelotas. 

Porto-Alegre e 
jtlí»>i!eví<á«M) 

Rueeba «arga e paisa(jc<iroa 

u r O PAQUETE A VAPÜR 
51 io |aguarão 

Gommandante o capitSo-tenenttf A   P. C.   Poreila 
da Ganha 

Eiperado do» partos do  so!,  sahirj no   dia 23  dr 
corrente, ao meio-dia,para o 

Rio de Janeiro 
Resebe carga o paaaagitiraD. 

O PAQUETE A VAPOR 

RIO OE  aHEIRO 
Cominan-iaote o  «iipLtSo de tnçir e guerra E. F. Pe- 

reira   Franco 
Sahirá no dia 2') do corrente ao meio-diH, 

para 
Parnuaguá., 

Antoislu», 
l^anta Catfattrinu, 

R.io-<jrraude, 
P«lotaw( 

Porto Alegre, 
Moute^idêo e 

Bu»uoa-i%.yre8i- 
Kaceba cargas o pansageiroa. 
Trata-so com o agente 

Joio Antoaio Pirtirt dos Santos 
Rua Xavier da HUvoira n. :»:* e 34 

SANTOS 
NOTA.-—Recebe-se os conhecimentos ató 

a véspera da sabida do paquete. 

Previiie-se 
Aos srs. lavradores e industriaes que a 

única casa que se acha sem competidor para 
satisfazer todas as exigências da lavoura e 
industria é a de Guilherme Mc Hardy & C. 
Campinas. (Quat. dom.) 10—8 

Oonorrüeas 
Blenori-baglais 

Curam-se radicalmente e em pou ,o tem- 
po com a 

lajwçáo yigito~Miaeril 
da 

Pharmacia Ypiranga 

42—S. PAULO, RUA  DIREITA—42 
Preço :—Um vidro   .    .        rs.    2$000 

Uma dúzia .    .        ra. 18$000 
Hemett© «e para o interior 

80—50 

OíSciaai   mecânicas   9   fundiçcea de   ferro   a   bronze 
NO 

Bl^AZIL E N/i  EsCOSSlfi 
Tem a bnnra do (omraunicar uos tn-w numorMnfi froguozn» e amigo» qui toodo auginentalo coaai- 

daravelmsnte HM HUH ■ OHíOíBKS com ra; ihinÍKiucu io liirtmunlo novr» com o« mnli rtscontea melboramnii- 
tos, aohffo-so haliiiilados a axsautarvu 

Solidez, nitidez: e promptidâo 
qaalqner cibra que lhoa soja odüfluda, 

Dispcindo de um j onuoal do offlniüi^ perito» na nua arte, aceitam t"da e QU?lquiT enoommeDda para 
furnecimentu do *      ^      * T 

EiiftenfiuH oentrae* 
<^oiU|Mtnl>is>H <le F.Hlr:i<lit <le  i''i-i-i-<> 

■•"(tltrii IIH tlv> toeiiloM 
e mai» empreiu, todo eonoorucnto ao rumo d'i sta arte 

InoutLbom-ne dj tirnr plutitas e tttn irçainontos. 

Quartas e dom   10-1 PPEÇ0S   SEM    COMPETIDOR 

Guilherme M." Hardy & C. 

10    7 

e#"- Ss*» 

Bm oas» de todos os Perfumistas e Gabelleireiros 
da França • do Extrangeiro Ê| 

Por 

.gás di (glôrdi $TTOZ esptcial 
l'RKl'An*l)!)   COM   BISIIUTHO 

OXX.   F^*."V,   rerfumista 
15-u.a   do   Ia  IPaiac,  ©,  F^JRXS / 

l^ngpenhos 
Os melhores engenhos do canna o de todoa 

os tamanhos só ao encontram garantidos e 
baratos, de I80$O0O para oima, nas offloinaa 

DB 
CMuillierme Mc. Hardy dt Como 

CAMPINAS 10»^ 

Attençãoá lavoura 
Chama-se a attenção dos srs. lavradores 

para a preferencia que tom havido da parte 
dos srs. fazendeiros, para as maohinas de be- 
neficiar café do afamado inventor Guilherme 
Mc. Hardy 

Não se illudam com as imitações 
AS   MACHINAS MC. HARDY   LEGI- 

TIMAS SO" SE ENCONTRAM 
Mat» oillolnaa 

DB 

Quilhsme Mo. Hardy & Comp» 
C^MPIIVAS '10—9 

Cuidado 
Na escolha que lizordos em compras de 

correias para maohinas, n&o se enganem com 
aa imitações. 

As únicas legitimas de sola ingleza e ba- 
ratas acham-se nos depósitos  de Guilherme 
Mc Hardy & C. Campinas. 
^^^^  (Quart. dom.) 10—9 

Não ha competidores 
Vapores : Os únicos de mais nomeada no 

Império do Brazil aão os vaporea de Clayton 
& Shultlewortt, afamados fabricantea dos 
quaes os únicos agentes sSo 

Gtaflhermo Ho. Hardy & Comp. 
    Campinas 10—8 

Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 
Approvado pela Junta Central de Hygieno publica do Brazíl. 

  I.I. >, ■  

O Professor Hérard encarregado do Relatório á Academia demonstrou 
« qtie é facilmente aeoeito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago 
restaura as forças e cura a chloroanemta ; que o que distingue parti- 
cularmente este mw sal de ferro, é que nno causa prisão de ventre 
a combate, e elevnndo-se a dose, obtém-se dejecçôes numerosas. • 

O FriRRO GIRARI oura anemia, cores pallidas, caimbraa de estô- 
mago, empobreçumento do sangue; fortifloa os temperamentos fracos 
excita o appetite, regulariza as regras e combate a esterilidade. ' 

Deposito em Parta, g, ma Vivisnne 9 nas principies Dtogarus e Pharmacias 

afkOPE & MAS 
WT* DE SEIVA 0E PINHEIRO MARÍTIMO ^^ 

de LAGlSSE, pharmaceutico em Bordeos 
A pessoas, paiiecerlo do peito as que estão aecomettidas de Tnsse, 

aonslipaçoes, iyolufos Catat-rhos, Bronchiten, Ronqxiidões, Extincção da 
mz, o Asthma, poden ficar certas de encontrar um promoto allivio, e 
Mnaegalr uma cuia cmpleta com o uso dos princípios bahamicos do 
pmlio marinho, conceitrados no Xarope e na Massa de seiva de 
pinheiro maritimode Lagasse. 

Cada frasco leva a oarca de fabrica, a firma GRIMAÜLT & C» 
e   sello do governo iraocez 

PARIS, 8, RUA VviENNE E NAS PRINCIPAES'PHARMACIA8 

11 
wm m^ 

Vhar 

iinm 

de DEFRÉ8N1Í 
aceutxco de 1" Uasse, Fornecedor dos BospitaM de Pari» 

Í^^S 

,r  .-íitn a ^P^Sd^.ios hospltaes de Paris, ê o mais poderoso 
digestivo, que se oonheçt visto como tem a propriedade de di-erir e 
tornar assimiláveis nao sfcaenle a carne e os corpos gorduroso», mas 
lambom o pao, o amido e B fooulas. ««u», uuw 

Qualquer que seja a oaua da intolerância dos alimentos, alteração ou 
ausência de sueco gástrico inflammaçao, ou ulceraoOea do eston-go ou 
do intestino, 3 a 5 pílulas le Pancreatina de Defresne depois da co- 
mida, senipre alcançam os jellmres resultados e são por isso Drescriptas 
p«los médicos contra as se:uintesafrocçDes: w uicaoiipida 
Falta de appetite. fAnomia.   "        Gastralgiaa. 
Vomites6 Narrhea. ülcerações cancerosas, 
vômitos. )y3enter1a.      Enfermidades do ligado. 
Flatulencia estomaçalj taatrites. Eramagreoimonto 
Somnolencia depois ia corar.i vômitos qie acompanham a gravidez 
PAÍICREATINA DEFRESN: em fraaqulnhoa com a dose de 3 a 4 colhe- 

radazmhas depois  fia conda. uc u a -» uoine- 

1» ^ d. DEFRESNE, autr da Peptona,  PARIS, . em todas a» Phatmacias 

mmx$ ^Sip5 £2U^ 

:T33 . OIN ILBER _ 
FEBRIFUW FORTIFICANTEwrondo pela Academia de Medioim de PM, 

Sessenta .unos de Experiência . 
e de bom exlto tem demonstrado a «cacla Incontestável deste vxBrnn m,i- „ ». „ ' 
periorffc» para cortar as Pobre, e citar o sou reru.paríchntVdo ,n,T, nm.oV»w'S0m0/,,,t<_ 1 
OonTaleíoença., Debilidade ao So^e. Palta de IHon.l,'.^ ™m0 Z1"^ ^™"*« nas ' 
t8e. dimeeis. Enfermidade, nerv.l" Dcbllldade^ausa^nn » ' fn,aP>,e»""<=»». DiíeMÍ c.*-  «•«„. , ' ■■■"••■■■iw uau-saati peja ecuule ou nor exrpqqou      ! 

Pharmacia CJ-. MPHiCgJ JJMI     ■IVH   „■,. o i   . TT ""■i.am.ora. w»-. í^JJCí,». I_IJ.X>I, 378, rua Samt-Honorí   PARIS 

r£rwjr£^urw^jiu»wSt»"iC^?.S'»Iir:PI:po ^^-RTxisrs * o». 

fJkXtJiL. - '-^■rv.^M fortificar as Crlanoi e   -. '--■    ,. w,.'.,„., 
que snlTrem de Chloroiit ou Vtemia   5 mp°ho/- n i„i? p""'i '/o «'"mo»», ou 

aa£ 1 

Irados, carpídeíras 
das mais preferiveis e   baratas,  aó em casa 
doa incançaveis fabricantea 

Guilherme Mc. Hardy á Comp. 
CAMPINAS 

lima carpideira custa 18$000, A dinheiro. 
 ,        10—7 

(irande swccesso! 
Descascadoros novo systema, cuja gradua* 

ção das chapas effectua-ae em um minuto e 
sem abrir-se o cyliudro externo, nem parar o 
serviço — Único Inventor Gnt- 
Iherme Mc. Hardy. 

EM   CASA   DK 

Guilherme Mc. Hardy & Comp. 
wmmm Cwmpinast    10—8 

" Companhia Cantareira e 
Esgotos 

A direotoiia da Comp.ialiia Cantareira • B.fotoi 
tendo recentemente feito redneçlo depreçoiem IOM 
Lbellaa de foroeaimento de agna, o que aolloeon 
es.e gênero ao alsanae de todae ai fortonae, «orne 
se revela pelo angu ento diário do aonaammo i na* 
considerando qna a oollooaflo doa «anos • aeeeaao- 
no. peloa preço» qna os empreiarioa de taea aer»i- 
«cs offereaem hoje na meroado, e ainda prohibitiva 
e afogentador doe aonsutnmidorea, reaolvea «rear 
unia turma especial da operários ensarregadoi d* 
oolloear enaansmenlos e torneirae no* pradioi, ma. 
diante prego. ínfimos, poia íó eobrari a CompaakU 
o cneto doa materiaee, qne foram empregados • • 
jornal doa operarioa. r   '      , 

E' assim qna |óde ella offereesrao pnblioo oepre- 
çoa da tabeliã qne abaixo se pnbliea : 

Por   meíro 
Gneanamento de ferro galvaniaado som 

o diâmetro de 12 milímetros 
Bnsanamento de ferro galvanizadoaom 

o diâmetro de 19 milímetros 
Uma torneira -Je bronia som o diâme- 

tro de 12   milimetroe. 
Um» torneira de bionza oom o di metro 

de 19 milímetro.       .... ?,wi 

A.tn Tiií P"tei08 P"dio« «om um eneanarníítf 
de 10 a 15 metros de eitensSo e uma torneira eatará 
feita a despe.» para fl,,,,,,,, 08 mormd„M J^Sg 
providos de agna. -íi 

Com nma despia portanto de 161500 » 221500 • 
aom » airoumstanoia da ser a obra f.iUoom etmero 
e pro^pt.dío, debaixo das vistas de   nm emoVer»*» 

ter-se dentro de aa.a aga» limPid»,p,ompt»e.bIíí; 

A» pessoas qne desejarem se ntilieer destee mM 
tagena p6Jem-.e dirigir ao escriptorío da CaaU- 
reira. onde aoharío todos os meia esalareoimeatoa 
de que preeisarem, e onde poderio faiersnaa eaeom- 

Escriptorío da Companhia Cantareira a Esgotas 
am S. Panlo, 8 da Abril de 1884. ■»«"«" 

15-6      (Doms) Qere.t». 

Moléstias de ofbs 
O medico oculiata dr. Joio Eboli participa 

â ana clientela que   di conauitaa gratuito, 
para os pobres, todas as quinta-feiras, du 
às 9 da manha. 80—10 

Rua do Ouvidor. 4.9 

1$M0 

IMOO 

4(600 

5|000 

SECUNDA ÜIUNDE IBfiiy DD VFIEANEA 
4r»a e I5.a séries 

Acham-se á venda os bilhetes do primeiro sorteio desta loteria. 

PRÊMIO MilOR 

Custo do bilhete do sorteio, 3;000-ExliaçJb, a 10 de Janeiro de I8«5 

39 -RUA DE S. BENTO~39~SOBRADO 


